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Segundo lugar em
Anapolis, Corrêa
diz estar otimista
O segundo nome mais popular
na corrida eleitoral em Anápolis
é o do empresário e presidente
do MDB municipal, Márcio Cor-
rêa. Da direita raiz, que tem
orgulho de citar o ex-presidente
Jair Bolsonaro, Márcio é apon-
tado como o nome de consenso
da base do governador Ronaldo
Caiado na cidade. Política 5

Vendas no varejo
voltam aos níveis
do mês de março
O setor varejista experimentou al-
tos e baixos ao longo de 2023 em
Goiás e, em novembro, retomou
praticamente os mesmos níveis
de oito meses antes. Econômica 4

sem dificuldade,
Vila estreia com
vitória no Goianão
Em casa, o Vila Nova estreou
com o pé direito no Campeonato
Goiano. Com cara de treino, fez
2 a 0 no Goiatuba. Esportes 7

Preço do arroz
aumenta 54% após
efeitos climáticos
Os donos e donas de casa respon-
sáveis pelas compras que abaste-
cem os lares das famílias goianas
já percebem, há meses, os aumen-
tos constantes no preço do arroz.
Em Goiânia, já há mercados ven-
dendo o pacote de 5 quilos por
volta de R$ 40 reais. Economia 4

Inquérito apura
deslizamento de
terra no Marista
Após o deslizamento de terra
em uma construção no Setor
Marista, moradores dos edifícios
afetados pelo acidente foram à
Delegacia Especializada do Meio
Ambiente e registraram uma
ocorrência. A unidade policial
instaurou inquérito para iden-
tificar as causas que provoca-
ram o episódio. Cidades 9

Mortalidade terá impac-
tos na produção agrícola
e na economia. Cidades 11

Abelhas morrem após uso

de agrotóxico

Divulgação/Polícia Civil

Trajetória de promessa literária do interior
Nascido em Santa Rosa de Goiás no ano de 1998, Jheferson Rosa das
Neves é uma promessa no cenário literário brasileiro. Essência 13

Dezoito cidades
goianas entram
na lista do alto
risco de dengue
Ao menos 18 municípios de Goiás aparecem na tabela de clas-
sificação de alto risco para incidência de casos de dengue da
SES-GO. As três localidades com o maior risco são: Aurilândia,
com uma incidência classificada em 994, Perolândia (895) e
Cocalzinho de Goiás (845). Os dados são da semana epidemio-
lógica 52 do ano passado e semanas 1, 2 e 3 de 2024. Cidades 10

A política goianiense foi tomada pelo comentário de que o presidente
da Alego, Bruno Peixoto, teria desistido de disputar a eleição na Capital.
Mas interlocutores disseram que foi um gesto “estratégico”. Política 2

Bruno Peixoto mantém pré-candidatura
e angaria apoio para chegar à prefeitura

Presidente da Assembleia chegou a afirmar que recuaria de entrar na disputa

Divulgação/Alego

Arquivo pessoal

Essência



Na manhã da última quarta-feira (17), o governador
de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), foi submetido a uma ci-
rurgia a laser no Hospital Vila Nova Star, em São Paulo,
para tratar uma hiperplasia prostática benigna. Ao
contrário da intervenção anterior, relacionada a pro-
blemas cardíacos, este procedimento é considerado de
baixa complexidade.

A cirurgia, realizada pela equipe médica composta pelo
urologista Dr. Rafael Coelho e pela cardiologista e intensivista
Dra. Ludhmila Hajjar, transcorreu sem intercorrências. 

O governador deve permanecer na cidade até sexta-
feira (20), para evitar esforços desnecessários durante a
fase inicial da recuperação. A hiperplasia prostática benigna
é uma condição comum em homens com mais de 50 anos
e é caracterizada pelo aumento do tamanho da próstata. 

Ronaldo Caiado encontra-se em bom estado de saúde,
consciente e orientado, sendo monitorado pela equipe
médica para garantir uma recuperação tranquila. Essa
é a segunda intervenção cirúrgica do governador em
aproximadamente um ano, sendo esta de menor com-
plexidade em comparação à anterior. (Tathyane Melo,
especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Governador
Ronaldo
Caiado passa
por cirurgia
em São Paulo

Francisco Costa

O cenário político goianiense
foi tomado, na manhã da última
quarta-feira (17), pelo comen-
tário de que o presidente da
Assembleia Legislativa de Goiás
(Alego), Bruno Peixoto (UB), te-
ria desistido de seu projeto
rumo às eleições municipais
de 2024. Bruno, todos sabem,
busca se viabilizar como o
nome da base caiadista na dis-
puta do ano que vem, mas em
entrevista à imprensa local dis-
se que resolveu “adiar o sonho”. 

Na contramão disso, inter-
locutores do presidente da Ale-
go disseram, em off, que tal
recuo foi “estratégico”. A ini-
ciativa busca, segundo as fontes
consultadas, ‘baixar a poeira’
em meio à base do governador.
Como já mostrado pelo O Hoje,
as costuras de Peixoto foram
interpretadas por algumas fi-
guras do alto escalão governista
como uma espécie de ‘atropelo’
às articulações de Caiado. 

Os nomes consultados pela
reportagem ainda disseram
que o político não apenas man-
tém candidatura como já conta
com diversos convites de fi-
liação caso não alcance a bên-

ção do governador. Legendas
como PRD (fusão do Patriota e
PTB), DC e Avante estariam
dispostas a apoiar o projeto
do presidente da Alego. 

Ainda de acordo com uma
fonte, o Progressista (PP) tam-
bém está com conversas aber-
tas com o deputado. O PP hoje
estaria na base do prefeito Ro-
gério Cruz (Republicanos), mas
o próprio gestor já admitiu ao
Jornal O Hoje que trabalha
para se viabilizar na disputa. 

Peixoto busca, sobretudo,
o apoio do governador. O de-
putado tem crescido nas arti-
culações, mas a palavra final
é do chefe do Executivo esta-
dual, que ainda "não falou
nada". "Mas quem está mais
viabilizado hoje é o Bruno",
garante essa pessoa.

O ex-prefeito de Trindade,
Jânio Darrot (MDB), também
é cotado como representante
da base para a disputa. Ele
teria conversado com Caiado
e o vice-governador Daniel Vi-
lela, que é presidente estadual
do MDB, no ano passado. 

É preciso destacar que Bruno
também já foi do MDB. Nos
bastidores, a informação era
que ele e Daniel estavam com

a relação fria, mas esta "me-
lhorou muito nas últimas se-
manas", garante o interlocutor.

PRD
O PRD talvez seja um dos

partidos com maior facilidade
no apoio a Bruno. Isto, porque
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, Romário
Policarpo, é filiado à legenda
e é cotado para ser o vice de
Peixoto. Pessoas próximas ao
vereador afirmam que ele
analisa a possibilidade de dis-
putar a reeleição ou de com-
por com Bruno.

Em 2023, os dois estiveram
próximos e as conversas têm

ganhado força, desde então.
Em relação a mudança de par-
tido, isso não deve ocorrer. O
presidente da Assembleia Le-
gislativa, caso entre no páreo,
deve ser pelo União Brasil.

Em paralelo 
O prefeito de Goiânia, Ro-

gério Cruz, também busca essa
condição. “Todo mundo quer
ter a mão do governador aben-
çoando. Eu também quero. Lá
atrás, apoiei o governador [em
seu projeto de reeleição], fui
contra o meu próprio partido.
Com o nosso apoio, o governa-
dor venceu em primeiro turno”,
declarou em entrevista ao Jornal

O Hoje no fim do ano passado.
E continuou: “Ele me disse

que se eu me viabilizasse, o
que entendo perfeitamente,
caminharemos juntos. Então
vamos fazer uma análise, va-
mos fazer estudos. Posso estar
com a máquina na mão, mas
se não tiver viabilidade para
isso, vou fazer campanha para
que? Para me desgastar? Se
não tiver viabilidade vou ‘tirar
o pé’. Mas se tiver, vamos em
frente. O governador tem,
hoje, mais de 80% de aprova-
ção. Ele vai colocar a mão em
qualquer um? Não vai. Ele
está corretíssimo”.  (Especial
para O Hoje)

Interlocutores do presidente da Alego, Bruno Peixoto, disseram, em off, que o recuo foi “estratégico”

Presidente da Alego declarou que
recuaria na disputa de 2024. Mas
fontes próximas dizem que ele seguirá
trabalhando para ser o nome da base

Dividida nas eleições municipais,
direita quer unir forças em 2026

Diante da clara divisão ideológica em que se en-
contra o País, a eleição municipal será atípica, com
partidos de direita divididos por conta dos interesses
paroquiais, mas dizem que vão se unir em 2026, ano
em que as urnas vão dizer se o PT e associados mere-
cem mais quatro anos no Palácio do Planalto ou se
arrumam as malas. Nesse entremeio, as atenções
estão voltadas para Goiás devido ao protagonismo
nacional do governador Ronaldo Caiado (União). Com
um ativo político lastreado no primeiro lugar entre
os governadores mais bem avaliado do País, além de
políticas públicas exitosas em segurança – Goiás é o
Estado mais seguro do País –, educação e saúde, alça
Caiado como um líder singular. Tanto que, embora
falte três anos para a eleição presidencial, as tratativas
entre os partidos que compõem o espectro de direita
acenam com a possibilidade de ter Caiado como can-
didato a presidente. No entanto, o ponto de inflexão
será o tamanho que as legendas de direita vão sair
da eleição municipal, prévia do que será a disputa
em 2026. Se a direita ampliar sua base nos municípios,
dará mostras que não se trata de “fenômeno bolso-
narista”, mas uma tendência captada em pesquisas
que mostram o brasileiro avesso aos extremos, seja

de direita ou esquerda, mas
continua conservador e
apegado aos valores mo-
rais, éticos, familiares e re-
ligiosos. Caiado acompanha
de perto essas manifesta-
ções civilizadas do cida-
dão-eleitor e se sente com-
pensado por suas quatro
décadas em defesa de um
contraponto à esquerda.

Diálogo com o bolsonarismo
Em recente conversa entre o governador Ronaldo

Caiado e o ex-líder do governo de Jair Bolsonaro na
Câmara e atual presidente do Instituto Harpia, Vitor Hugo
(PL), uma das pautas foi sobre a eleição de 2026 para pre-
sidente e governador em Goiás. A Xadrez apurou que,
pelo fato de o senador Wilder Morais (PL) ser o candidato
ao governo em oposição ao candidato natural da base
caiadista, Daniel Vilela (MDB), não haverá ataques típicos
de campanha eleitoral. Será uma disputa de propostas.

Vitor Hugo senador
Na conversa com o governador,

foi aventada a possibilidade de Vitor
Hugo ser o candidato ao Senado na
chapa de Wilder Morais e não su-
plente de Gracinha Caiado (União).
Seria como na linguagem popular:
“Juntos e misturados”, mas cada
qual para seu lado, exceto para o
voto a presidente que, pelo andar
das negociações, pode ser Caiado.

Rogério a 100 Km
Depois de um breve hiato na

atribulada agenda administrativa
e política, o prefeito de Goiânia,
Rogério Cruz (Republicano), reto-
ma os trabalhos no Paço “com ve-
locidade de 100 km por hora”,
conforme expressão do secretário
de Infraestrutura, Denes Pereira.
Além dos despachos administra-
tivos, Rogério também retomou
visitas a obras.

Yvelônia na área
A secretária de Assistência Social

da Prefeitura de Goiânia, Maria
Yvelonia, não descansou nos finais
de semana. De sábado a domingo
promove  reuniões com lideranças
e famílias em Valparaíso, sua base
eleitoral. Ela é pré-candidata a pre-
feita, não sabe ainda se será pelo
Republicanos, onde é filiada.

Não dá liga
Em Valparaíso, os pré-candi-

datos a prefeito, José Antônio (de
saída do MDB e da base do prefeito
Pábio Mossoró), e o presidente da
Câmara, Alceu Gomes (PL), estão
‘pintados para a guerra’. Zé Antô-
nio diz que será o cabeça de chapa
no PL e Alceu seu vice. Só que Al-
ceu disse à Xadrez que isso nem
foi cogitado no partido e que, se
ele quiser ser cabeça de chapa,
tem que se filiar ao PSDB da de-
putada Lêda Borges (PSDB). A con-
ferir. (Especial para O Hoje)

Bruno mantém pré-candidatura 
e angaria apoio rumo à prefeitura

É a segunda intervenção cirúrgica do governador em um
ano, sendo esta de menor complexidade do que a anterior
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Camila Santiago

O Dia Nacional do Aposentado, celebrado em
24 de janeiro, é uma ocasião para reconhecer e va-
lorizar a contribuição dos aposentados para a so-
ciedade, além de promover a conscientização sobre
seus direitos e necessidades. A data foi estabelecida
em homenagem à instituição da primeira lei brasi-
leira destinada à previdência social, em 24 de
janeiro de 1923, pelo então presidente Artur Ber-
nardes: a Lei Eloy Chaves. A data não apenas ho-
menageia aqueles que já contribuíram significati-
vamente para a sociedade, mas também serve
como um lembrete para a importância de garantir
seus direitos, bem-estar e visibilidade na sociedade
atual. É fundamental que a sociedade reconheça e
respeite os direitos dos aposentados, proporcionando
condições dignas e inclusivas para essa parcela da
população. A data representa uma oportunidade

para conscientizar sobre a importância de políticas
públicas voltadas para o bem-estar dos aposentados,
garantindo-lhes acesso a serviços de saúde, moradia,
lazer e outros benefícios essenciais. Além disso, é
necessário promover uma reflexão sobre a inclusão
social e o papel ativo dos aposentados na sociedade.
Eles possuem vasta experiência e conhecimento. 

O Dia do Aposentado
não só celebra a contri-
buição desses indiví-
duos para a sociedade.
Ele também é uma opor-
tunidade para sensibi-
lizar e promover ações
que visem à melhoria
da qualidade de vida e
ao reconhecimento dos
direitos dessa parcela
da população.

OPiniãO n 3

Por que investir na 
Atenção Primária à Saúde?

Leonardo de Moraes

Em algum momento da nossa evolução lin-
guística, a palavra preconceito passou a ser usada
para todos os contraveses da vida, todas as rejeições
que as pessoas sofrem, todos os “nãos” esfregados
em suas expressões estéticas ou comportamentais.
No dicionário, preconceito significa: “1. Conceito
ou opinião formados antes de ter os conhecimentos
necessários sobre um determinado assunto; 2.
Opinião ou sentimento desfavorável, concebido
antecipadamente ou independente de experiência,
ou razão; prevenção”. Assim, o real preconceito
relaciona-se à pressa de julgamento, à desconsi-
deração de valores e motivos que levam algo ou
alguém a ser de tal, ou qual jeito e, formular um
raso juízo de valor. Ser preconceituoso significa
destratar, excluir, ridicularizar antes de entender
razões, caminhadas que levaram alguém a se ex-
pressar daquela maneira.

Sendo assim, nem tudo é preconceito. É possível
que, infelizmente, você esteja sofrendo rejeição,
desdém ou desprezo mesmo... Faz parte da vida
não ser gostado, não gostar, mesmo após todos os
argumentos intelectuais e emocionais terem sido
colocados na mesa. É possível sofrer “pós-conceito”
… C’est la vie. Há real preconceito quando a per-
cepção inicial se desdobra em presunções tomadas
por verdadeiras, sem qualquer reflexão sobre o
assunto, como “tatuados estão ligados ao crime”,

“fisiculturistas usam anabolizantes”, “veganos se
alimentam mal”, “ex-BBBs não têm talento”. Esse
tipo de afirmação, revestida de pseudo-certeza,
caracterizam preconceito, mas não se pode con-
fundir com a “livre manifestação do conceito” -
alguns gostos, regras e desejos são pessoais e
estão além da linha da condenação, fazem parte
da própria expressão de individualidade ou per-
tencimento de outros grupos. Não somos todos
destinados à suprema popularidade de nossas
idiossincrasias. É importante reservar o uso da
palavra “preconceito” para questões mais sérias,
inaceitáveis, que separam grupos e semeiam ódios;
para questões históricas e étnicas, cuja agressão
social a direitos humanos fundamentais leva vidas
às sombras e à anulação de suas expressões.

O resto talvez seja simples rejeição – palavra
que fere os ouvidos do vaidoso e não garante
manchete. Coisas dessa
sociedade de espetáculo
em que vivemos, na
qual o desejo de unani-
midade contaminou
nossos corações com a
busca de um protago-
nismo irreal que, muitas
vezes, não sofre por pre-
conceito, mas pela ne-
gativa à sua insaciável
busca por aplauso.

Wilson Pollara

A Atenção Primária à Saúde (APS) é o primeiro
nível de assistência do maior sistema público
de saúde do mundo, o SUS. A definição do
próprio SUS diz que ela é a principal porta de
entrada dos usuários no sistema, seja para fazer
exames, consultas especializadas ou cirurgias.
Na APS é possível resolver 80% dos problemas
de saúde do cidadão, evitando que ele precise
chegar à atenção especializada.

É nesta fase da assistência que é possível evitar
o surgimento de doenças, ou realizar diagnósticos
precoces de outras, evitando assim complicações e
possibilitando curas até das mais graves como é o
caso da maioria dos tipos de câncer. É na APS que o
diabético evita a evolução da doença, e o hipertenso,
orientado e acompanhado em sua rotina.

Por isso, Goiânia criou diretrizes para melhorar
o atendimento prestado à população nas Unidades
de Saúde da Família (USF) e Centros de Saúde (CS).
O plano é fundamentado em dois pilares: investi-
mento em infraestrutura e contratação e qualificação
de recursos humanos. Na parte de infraestrutura,
a Prefeitura está revitalizando as unidades, 42 já ti-
veram os serviços concluídos; retomando reformas
de unidades grandes e o projeto de construção de
13 Unidades Básicas de Saúde (UBS).

Em termos de RH, a proposta é que o município
atinja 250 equipes de Saúde da Família, hoje são
193, todas com equipe médica e Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS) que são o elo entre o ci-
dadão, a UBS e a Secretaria de Saúde - ele é o res-
ponsável pelo bom funcionamento da Atenção
Primária, da promoção e prevenção da saúde, é

fundamental para a construção do bem-estar fí-
sico, social e mental da população. 

Qualificar os profissionais das UBSs é fun-
damental para a melhoria do relacionamento
com a população e acolhimento do paciente.
No caso dos Agentes Comunitários de Saúde
(ACS), isso se faz com o aperfeiçoamento de
como chegar à residência, se portar, cumpri-
mentar, como ganhar a confiança das pessoas
e com a valorização profissional.

Para tanto, foram convidados dois palestrantes
renomados e com profundo conhecimento em
técnicas de relacionamento, abordagem e valo-
rização pessoal: o gestor público e publicitário,
especialista em liderança pelo Centro de Lide-
rança Pública CLP/Harvard , Felipe Rivelo, que
domina as técnicas utilizadas por empresas de
vendas diretas como Avon e Hinode; e o admi-
nistrador, publicitário, especialista em Marketing
Residencial, e professor da Fundação Getúlio
Vargas (FGV), Pérsio Talarico.

Em 2023, Goiânia realizou 686,9 mil consultas
em 54 USFs e 21 CSs. Os números refletem que o
município está no ca-
minho certo, aprimo-
rando os cuidados com
a saúde da população,
mas ainda é preciso que
mais pessoas se cons-
cientizem de que a ro-
tina da assistência pres-
tada na APS é o cami-
nho certo para garantir
uma vida com mais
saúde. Esse é o SUS.

Leonardo de Moraes é
mestre em Direito do Es-
tado, professor de Direitos
Humanos e tabelião

Camila Santiago é docen-
te do curso de Direito da
Estácio

Wilson Pollara é secretário
municipal de Saúde de
Goiânia

O esgarçamento da 
palavra preconceito
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
Devemos ampliar o

escopo de ações, seja

munindo nossas equipes

com novas ferramentas

de combate, seja na

adoção de barreiras

sanitárias mais 

eficientes ou ainda 

dando mais celeridade 

para identificar 

possíveis focos”

José Ricardo Caixeta Ramos, presi-
dente da Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa), ao falar,
na última quarta-feira (17), sobre a
publicação no Suplemento do Diário
Oficial do Estado (DOE), de 15 de ja-
neiro, do Decreto nº 10.393 que pror-
roga por mais 180 dias, a partir de
30 de janeiro, a situação de emer-
gência zoossanitária no Estado de
Goiás, de forma preventiva, para a
mitigação do risco da Influenza Aviá-
ria de Alta Patogenicidade (IAAP-
H5N1). A prorrogação deve permitir
que o Estado, por meio da Agência
Goiana de Defesa Agropecuária
(Agrodefesa), intensifique as medidas
de conscientização, prevenção, mo-
nitoramento e combate à gripe aviá-
ria em território goiano. Até o mo-
mento, Goiás não registrou nenhum
caso de Influenza Aviária, seja em
aves silvestres, de subsistência (de
quintal) ou em granjas comerciais.
“Temos obtido êxito na conscienti-
zação dos nossos produtores que es-
tão adotando medidas cautelares
para evitar a entrada do vírus no Es-
tado”, avalia o presidente da Agro-
defesa, José Ricardo Caixeta Ramos.

@jornalohoje
o estado de Goiás agora tem um motivo a
mais para comemorar sua rica cultura gas-
tronômica. na última sexta-feira (12), o go-
vernador ronaldo Caiado, União Brasil,
sancionou a lei nº 22.535, que estabelece o
dia estadual da Pamonha Goiana, a forma-
lização foi publicada no diário oficial do es-
tado. a partir deste ano, a data será
marcada festivamente em 3 de fevereiro,
conforme determina a legislação recém-
aprovada. Curtiu a publicação o leitor.

Jailson José

@ohoje
o Ministério da saúde nesta semana que
irá priorizar a faixa etária de 6 a 16 anos na
aplicação da vacina contra a dengue. o
país deve adquirir 5,2 milhões de doses da
Qdenga, fabricada pelo laboratório japo-
nês Takeda, além de receber doações. o
quantitativo irá possibilitar a vacinação de
até 3 milhões de pessoas, já que o es-
quema vacinal prevê duas doses. Curtiu a
publicação a leitora.

Lavinia Ruth Melo (@laviniaruth)

L

M



t

O setor varejista em seu conceito mais
amplo experimentou altos e baixos ao longo
do ano passado em Goiás e, em novembro
do ano passado, dado divulgado ontem pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), retomou praticamente os mesmos
níveis alcançados oito meses antes, em mar-
ço. Mas mantinha-se ligeiramente abaixo
dos volumes vendidos em fevereiro daquele
mesmo ano, indicando uma dificuldade do
setor de manter uma tendência mais per-
manente de crescimento. No acumulado do
ano, essa aparente incapacidade de preservar
por prazos mais longos taxas mais positivas
parece retratada no recuo de 0,5% registrado
na comparação entre os 11 meses iniciais
de 2023 e o mesmo período de 2022.

Os resultados de novembro vieram dú-
bios, com queda importante para o varejo
restrito e um avanço modesto no caso do
varejo ampliado, que inclui concessionárias
de veículos e motos, lojas de autopeças e de
materiais de construção e o chamado “ata-
carejo” de alimentos, bebidas e fumo. Nos
dados dessazonalizados, descontados fatores
e eventos que ocorrem sempre em iguais
períodos a cada ano, as vendas no varejo
mais tradicional em Goiás recuaram 0,1%
em outubro e despencaram 4,2% em no-
vembro, sempre em relação aos meses ime-
diatamente anteriores. Em setembro, a pes-
quisa havia registrado uma variação positiva
de 1,4% frente a agosto. Desde setembro, as

vendas no segmento baixaram 4,4%.
Também tomando dados mensais des-

sazonalizados, o varejo ampliado aparen-
temente saiu-se melhor na foto, avançando
0,4% em setembro e 1,1% em outubro,
para ensaiar nova desaceleração e fechar
novembro com variação de 0,4%. As vendas
no varejo ampliado seguem caminhos tor-
tuosos ao longo do ano passado. Entre fe-
vereiro e maio, o nível de vendas havia
desabado 7,5% e acumulou elevação de
7,4% entre maio e novembro, mantendo-
se ainda 0,7% abaixo dos volumes regis-
trados em fevereiro.

Desencontros
A comparação mensal, ou seja, tomando

como referência o mesmo mês de 2022,
mostra uma relação mais positiva para o
varejo amplo, impulsionado principalmente
pelo salto de 25,9% nas vendas de veículos,
motos e autopeças, que já haviam anotado
altas de 13,6% e de 17,2% em setembro e
outubro, respectivamente. As vendas de ma-
teriais de construção e de alimentos, bebidas
e fumo em estabelecimentos atacadistas, ao
contrário, caíram 4,0% e 5,6% em setembro
e outubro e despencaram 11,6% em novem-
bro, contrariando a tendência observada
para as vendas dos mesmos itens em super-
mercados e hipermercados. Neste caso, na-
quela mesma sequência, as vendas avança-
ram 11,0%, 7,5% e 8,4%.

2 No setor mais conven-
cional do varejo, as vendas
voltaram a cair depois de três
meses de números positivos,
baixando 1,8% em relação a
novembro de 2022. Os dados
vieram negativos para postos
de combustíveis, em baixa
de 12,0%; lojas de equipa-
mentos e materiais para es-
critório, informática e comu-
nicação, numa redução de
11,4%; lojas de móveis e ele-
trodomésticos, que perderam
7,0% em relação a novembro
de 2022; outros artigos de
uso pessoal e doméstico, nua
redução de 3,7% na mesma
comparação; e lojas de teci-
dos, roupas e calçados, num
recuo de 1,9%.
2 Considerando todo o va-
rejo, incluindo os conceitos
mais restrito e o ampliado,
entre 11 segmentos, perto de
dois terços, ou sete deles, en-
frentaram reveses em no-
vembro e apenas quatro con-
seguiram crescer – pela or-
dem, as concessionárias de
veículos, motos e peças, como
já visto (mais 25,9%); hiper-
mercados e supermercados,
com elevação de 8,4%; far-
mácias e artigos médicos e
ortopédicos, perfumes e cos-
méticos, num ganho de 4,9%;
e papelarias e livrarias, numa
elevação modesta de 1,4% –

o que se compara com tom-
bos de 35,7% e de 19,0% em
setembro e outubro, igual-
mente em relação aos mes-
mos meses de 2022.
2 No acumulado entre ja-
neiro e novembro do ano
passado, tomando igual pe-
ríodo de 2022, o varejo res-
trito avançou apenas 0,6%
diante de queda de 0,5% para
o setor varejista ampliado.
Em 12 meses, os sinais pare-
cem ter se invertido, já que
o varejo restrito havia sofrido
recuo de 0,5% em 2022 e pas-
sou a avançar 0,4% até no-
vembro de 2023. No varejo
mais amplo, o avanço de 2,8%
acumulado em 2022 trans-
formou-se em pera de 0,9%
no ano seguinte.
2 Comparado a fevereiro
de 2020, mês imediatamente
anterior ao início da pande-
mia, o varejo mais tradicional
não conseguiu se recuperar,
apresentando, em novembro
do ano passado, quase quatro
anos depois, perdas de 6,2%.
Já o varejo ampliado, com a
contribuição dos veículos, re-
pôs as perdas e cresceu em
novembro 8,7% em relação
ao período pré-pandemia.
2 Olhados sob outra pers-
pectiva, o cenário parece me-
nos tranquilizador, já que o
varejo mais amplo se manti-

nha, em novembro do ano
passado, 23,4% abaixo dos
níveis alcançados em agosto
de 2012, nível mais alto da
séria histórica. No varejo res-
trito, o volume de vendas
perdeu quase um terço desde
fevereiro de 2014, acumu-
lando retração de 32,3%.
2 Os dados nacionais, ob-
serva o Instituto de Estudos
para o Desenvolvimento In-
dustrial (Iedi), “diferentemen-
te da indústria e dos serviços,
em novembro de 2023, as
vendas reais do comércio va-
rejista praticamente não cres-
ceram, variando somente
0,1% já descontados os efeitos
sazonais”. Isso na compara-
ção com outubro, quando ha-
via recuado 0,3%. Na mesma
relação, o varejo amplo, re-
fletindo a “reação do ramo
de veículos e autopeças, de-
pois de dois meses de resul-
tados fracos”, avançou 1,3%
(depois da ligeira baixa de
0,2% anotada em outubro).
2 O dado mensal apresenta
altas de 2,2% para o varejo res-
trito e de 4,3% para o segmento
ampliado na comparação com
novembro de 2022. O desem-
penho ajudou a melhorar um
pouco o resultado acumulado
no ano, com altas de 1,7% e de
2,6% seguindo a mesma ordem.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Vendas no varejo amplo voltam 
em novembro aos níveis de março
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Ícaro Gonçalves

Os donos e donas de casa responsáveis pelas compras
que abastecem os lares das famílias goianas já percebem,
há meses, o aumento constante do preço do arroz. Em
Goiânia, já há mercados vendendo o pacote de 5 kg por
volta de R$ 40 reais. O preço nas gôndolas assusta, mas
é reflexo dos aumentos registrados nas indústrias de
beneficiamento em diversos estados.

Segundo a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento de Goiás (Seapa), por meio do boletim
Agro em Dados do último mês de janeiro, a valorização
do arroz no mercado é decorrente, sobretudo, dos impactos
climáticos extremos sofridos no Sul do Brasil nos últimos
anos, com consequentes reduções da área plantada e
menor disponibilidade do produto. A alta nos preços do
arroz reflete na elevação do valor da cesta básica, o que
impacta no orçamento do consumidor goiano.

Dados do Centro de Estudos Avançados em Economia
Aplicada (Cepea/USP) mostram que nos últimos seis meses
— de julho de 2023 a janeiro de 2024 — o valor da saca de
50 kg do arroz em casca subiu 54%, saindo de R$ 82,79 para
R$ 127,92 no último dia 16. Uma semana antes, no dia 9 de
janeiro, a saca do grão tinha atingido o maior valor nominal
da série do Cepea, iniciada em 2005, com R$ 131,44. 

Segundo pesquisadores do Centro de Estudos, o
cenário de estabilidade registrado na última semana
pode evidenciar uma certa “resistência” de novos rea-
justes positivos nos preços. Enquanto algumas unidades
de beneficiamento têm interesse em adquirir o casca
para alongar seus estoques, outras preferem postergar
as aquisições. Produtores, por sua vez, estão cautelosos
e muitos vêm limitando os lotes disponíveis para nego-
ciação, à espera de certo alinhamento do mercado.

A perspectiva é de que os preços internos do arroz
em casca devam permanecer firmes em 2024, devido,
principalmente, aos menores estoques. Ainda segundo
pesquisadores do Cepea, a sazonalidade da oferta (com
maior volume de março a abril) e a necessidade de
“fazer caixa” para pagamentos de custeios até podem
elevar pontualmente a disponibilidade doméstica e, con-
sequentemente, pressionar os valores, mas, na entressafra,
os preços devem ficar firmes. 

Para os produtores, o ano começa com otimismo. Os
preços estão nos maiores patamares históricos, abrindo
a expectativa de uma boa margem operacional. “Contudo,
dois pontos devem ser destacados: há produtores que
tiveram necessidades de replantios e custos maiores
com operações de máquinas para preparação de áreas,
diante de chuvas expressivas na região Sul e de casos
de potencial produtivo menor. Além disso, é importante
destacar que a cultura vem sofrendo há anos com baixos
retornos; ou seja, uma melhor margem desta temporada
deve ser apenas um alívio aos produtores de arroz”,
ressalta a avaliação feita pelo Cepea.

Produção em Goiás
Ainda segundo a Seapa, a estimativa é que a safra

2023/24 da cultura deva atingir 88,2 mil toneladas pro-
duzidas, com um aumento de 8,1% com relação à safra
anterior, mas bem distante das 139,7 mil toneladas pro-
duzidas há dez anos, na safra 2013/14.

“A maior parte das áreas produtivas existentes no
Estado, ocupadas tanto pela agricultura ou pecuária, já
tiveram arroz de sequeiro cultivado em suas aberturas.
Com o passar dos anos e a evolução tecnológica na
agropecuária, o cultivo de arroz de terras altas foi per-
dendo relevância e competitividade frente ao cultivo de
outros grãos. Atualmente, o plantio de arroz em regime
de sequeiro em Goiás está limitado à produção em pe-
quenas propriedades de subsistência, enquanto o cultivo
em nível empresarial se resume às áreas irrigadas”,
analisa a pasta por meio do Agro em Dados.

Se confirmado, o resultado da safra atual deve colocar
Goiás em 10º lugar no ranking nacional de maiores pro-
dutores. A área total plantada deve ser de 16 mil hectares,
aumento de 9,6%. Entre os municípios com as maiores
produções do arroz em 2022, aqueles das regiões Norte,
Nordeste e Sul goiano se destacam. Flores de Goiás apa-
rece em primeiro lugar, seguido por São Miguel do Ara-
guaia, São João d’Aliança, Piracanjuba, Formosa, Guaraíta,
Mutunópolis, Rio Verde, Santa Tereza de Goiás e São Pa-
trício. (Especial para O Hoje)

De julho a janeiro, valor da saca de 50 kg do arroz em casca
subiu 54%, saindo de R$ 82,79 para R$ 127,92 no último dia 16

O setor de serviços em
Goiás completou 34 meses
ininterruptos em crescimento
na variação interanual. Nesse
índice, alcançado no mês de
novembro, o crescimento acu-
mulado no ano foi de 6,9%,
valor superior à média brasi-
leira que foi de 2,7% no mes-
mo período. O Estado também
apresentou aumento de 6,8%,
enquanto o país obteve va-
riação de 3%, no comparativo
do acumulado em 12 meses.
Nesse indicador, Goiás ficou
na 8ª posição entre as demais
unidades federativas do país.

Já na comparação com no-

vembro de 2022, o crescimento
goiano foi de 3,7%, enquanto
o Brasil apresentou queda de
0,3%. Os dados foram divul-
gados pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), na Pesquisa Mensal de
Serviços (PMS), e validados
pelo Instituto Mauro Borges
de Estatísticas e Estudos So-
cioeconômicos (IMB), nesta
terça-feira (16). Para o secre-
tário-geral de Governo, Adria-
no da Rocha Lima, esse cres-
cimento do estado no setor
de serviços é um marco a ser
destacado. “Trata-se de um
crescimento impressionante.

São 34 meses seguidos, que
demonstram que as políticas
públicas de desenvolvimento
implantadas pelo governo es-
tão dando bons resultados.” 

Titular da Secretaria de In-
dústria, Comércio e Serviços
(SIC), Joel de Sant’Anna Braga
Filho complementa: “O setor
de serviços gera renda e mi-
lhares de empregos. Nós se-
guiremos trabalhando para
manter a boa gestão que ga-
rantiu excelentes resultados
em 2023 para que, no ano de
2024, o setor seja ainda me-
lhor para a economia goia-
na”. (Agência Cora)

Goiás cresce pelo 34º mês
seguido no setor de serviços

Impactos
climáticos
fazem preço do
arroz subir 54%
em seis meses

Leandro Braz/O HOJE
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A única certeza que se tem
na política de Anápolis é: An-
tônio Gomide é o favorito para
(voltar) a ocupar o posto de
prefeito do atual mandatário
Roberto Naves (Republicanos).
Deputado estadual, Gomide
parece ser uma resultante do
acaso. Ao mesmo tempo, o se-
gundo nome - em disparada -
mais popular na corrida elei-
toral é o do dentista e empre-
sário Márcio Corrêa, presi-
dente do MDB municipal. 

Da direita raiz, daquela
que tem orgulho de citar o
ex-presidente Jair Bolsonaro,
tem até foto com o político
polêmico, Márcio é apontado
como o nome de consenso da
base do governador Ronaldo
Caiado na cidade. 

Enquanto Gomide é o can-
didato do PT do presidente
Lula da Silva, Márcio Correa
é do staff de bolsonaro em
Goiás, o nome do atual pre-
feito Roberto Naves deve ser
o vice dele, Márcio Cândido.
Márcio, o Cândido, claro, é
do PSD do senador Vanderlan
Cardoso e, em recente entre-
vista a um jornal, afirmou
que é o candidato da direita
anapolina. Todos de olho, ób-
vio, no espólio do bolsona-
rismo na cidade. 

É preciso ressaltar que, em-
bora o petista Gomide esteja
na frente de candidatos da di-
reita na cidade, a tendência
do município - colocando no
xadrez os bonecos de Lula e
Bolsonaro - é a preferência

pelo homem da direita que re-
cebeu, em Anápolis, 63,03%,
ao passo que Lula alcançou
‘apenas’ 27,88%. 

Em entrevista ao jornal O
Hoje na tarde desta quarta-
feira (17) Márcio Correa con-
firmou que tem conversado
bastante com o Victor Hugo,
o que significa, quase que na
prática, do que falar com o
próprio Jair Bolsonaro, mes-
mo que exista uma figura
mais pontual, como o presi-
dente do PL, o senador Wil-
der Morais. “Há uma boa
chance de estarmos juntos.
Estamos em viagem, mas na
próxima semana, possivel-
mente, definiremos um ca-
minho. Ele também está pen-
sando nisso”, destacou ele. 

Márcio também afirmou
que está debruçado sobre ca-
lhamaços de pesquisas que,
ele mesmo diz, apontam o pe-

tista Antônio Gomide à frente.
“Estou bem posicionado, abai-
xo dos 10 pontos. Entretanto,
é prematuro definir algo, já
que o eleitor começa a se en-
volver mais este ano”. 

Sobre a relação com o atual
prefeito Roberto Naves, Már-
cio nega a expressão, mas pa-
rece não querer nem saber
do político que vive atual-
mente o fim do mandato, mas
com um protagonismo inte-
ressante como presidente do
Republicanos goiano. 

O repórter indaga: “Vocês
têm conversado? Houve al-
gum avanço?” Ao que ele,
categórico, diz: “Não, o Ro-
berto deve lançar o candi-
dato dele. Mantivemos uma
posição de oposição ao pre-
feito por sete anos. Vamos
manter nossa coerência, con-
siderando que ele não foi efi-
ciente na gestão da cidade”.

E qual passo deve dar: “Bus-
camos um caminho alternativo
ao PT, que já teve sua oportu-
nidade na cidade. Fazemos pes-
quisas qualitativas para en-
tender o sentimento do eleitor
em relação ao futuro da cidade.
Se encaixarmos nesse perfil,
teremos um projeto sólido nas
eleições”, disse ele. 

Sem criticar uma vírgula a
mais ao Roberto Naves, volta
a comentar sua relação com o
partido de Valdemar Costa
Neto, PL. “É natural eu me
aproximar devido ao meu dis-
curso de oposição em Brasília
e à convergência de ideias com
o Major Vitor Hugo. Estamos
dialogando e definindo nossa
visão para a cidade. Pode ser
que caminhemos juntos no
processo eleitoral. Essa é a
ideia, mas teremos uma defi-
nição nos próximos dias”.  (Es-
pecial para O Hoje)

Depois de tramitar 5 anos
no Congresso Nacional, foi
sancionada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e
publicada no Diário Oficial
da União, na última quarta-
feira (17), a Lei que estabe-
lece as diretrizes para valo-
rização de professores da
rede pública. Plano de car-
reira, formação continuada
e condições de trabalho,
como jornada de 40 horas,
foram asseguradas.

A lei define que, além dos
professores, serão alcançados
pelas diretrizes outros pro-
fissionais “detentores da for-
mação requerida em lei”
como os que exercem funções
de suporte pedagógico (dire-
tores e administradores es-
colar, inspetores, superviso-
res e orientadores educacio-
nais) ou de suporte técnico e
administrativo (com forma-
ção técnica ou superior em
área pedagógica).

As diretrizes estabelecem
como deverá ser constituída
a carreira desses profissio-
nais, que só poderão ingres-

sar exclusivamente por con-
curso de provas e títulos.
Entre as considerações estão
a possibilidade de progres-
são funcional periódica e o
estímulo ao desenvolvimen-
to profissional, em que le-
vem em conta as titulações
e formação continuada, a

avaliação de desempenho e
experiência profissional,
além da assiduidade.

A lei também assegura piso
atrativo e progressão que es-
timule a carreira e prevê que
sejam consideradas as especi-
ficidades das redes de ensino
e questões como atribuições

adicionais e dedicação exclu-
siva na concessão de gratifi-
cações e adicionais.

A jornada de 40 horas se-
manais também foi garantida
e deverá ter parte dedicada
a estudos, planejamento e
avaliação, além de garantia
da integração do trabalho in-

dividual com a proposta pe-
dagógica da escola. Outras
condições também foram es-
tabelecidas como número
adequado de estudantes e de
turmas, por profissional, além
de ambiente físico saudável
e seguro. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)

APÓS CINCO ANOS

Suplente de
deputado federal,
empresário Márcio
Corrêa é o consenso
entre a maioria dos
políticos da direita
bolsonarista para
concorrer sob 
as bênçãos de
Bolsonaro na cidade

Segundo lugar em Anápolis, 
Márcio Corrêa está otimista 
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Reprodução

Planalto

Da direita raiz,
daquela que tem
orgulho de citar o
ex-presidente Jair
Bolsonaro, Márcio é
apontado como o
nome de consenso
da base do
governador Ronaldo
Caiado na cidade

As diretrizes
estabelecem 
como deverá ser
constituída a
carreira desses
profissionais, que só
poderão ingressar
exclusivamente por
concurso de provas
e títulos

Sancionada lei da carreira e jornada reduzida a professores 
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Campo minado 
Os planejamentos para a construção da

Escola de Sargentos (ESE), na Região Metro-
politana do Recife, estão respeitando todos
os aspectos legais e sendo tratados junto
aos órgãos ambientais estadual e federal.
Essa é a posição oficial do Exército sobre a
obra proposta pelo Alto Comando das Forças
Armadas no Governo de Jair Bolsonaro,
continuada pelo Governo Lula da Silva, e
que pode afetar 150 hectares da Mata Atlân-
tica no município de Abreu e Lima, conforme
revelado pela Coluna. A Força alega ainda
que se compromete com a compensação
ambiental prevista pelos órgãos de Governo
responsáveis pelas questões ambientais e
“também utilizará modernas técnicas de
edificação de modo que o impacto ambiental
seja o mínimo possível sem afetar a região”.
O presidente Lula da Silva estará no Recife
hoje e vai assinar o “termo de compromisso”
para a construção da Escola. As entidades
da sociedade civil do Estado não foram con-
vidadas para a solenidade. 

Juíza devota
Reverenciada pela OAB após servir café

a preso que estava com frio durante au-
diência de custódia, a juíza Lana Martins
(TJ de Roraima) coleciona homenagens no
Estado. Uma delas é a comenda “Orgulho
de Roraima”, concedida em 2021 pela As-
sembleia Legislativa do Estado. Partidos –
como PV e PSOL - já tentaram aproximação.
Sem sucesso. Bacharel pela Universidade
de Brasília, ela é devota da magistratura.

Jogo de cintura 
O ex-ministro do STF Ricardo Lewan-

dowski tem tido jogo de cintura frente à
pressão por cargos no Ministério da Justiça.
Agora, são em duas secretarias (Nacional
de Justiça e de Direitos Digitais) que partidos
governistas querem interferir. Para a Se-
cretaria de Justiça, ventila-se o nome do
advogado Jean Uema, braço direito do mi-
nistro Alexandre Padilha. Para a outra,
pressão é pela permanência da advogada
militante Estela Aranha.

Fiscalização frouxa
A ANTT confirma informação revelada

pela reportagem de que o ônibus que pro-
vocou uma tragédia na MS-338, em Santa
Rita do Pardo (MS), “não possui autorização
para transporte de passageiros. Portanto,
a viagem era irregular”. E desconversa ao
ser indagada se outros 90 veículos do mes-
mo grupo – alguns deles comprados por
bolivianos -, que percorrem a linha, tam-
bém são clandestinos: 

Está repreendido 
Demorou, mas o secretário da Receita

Federal, Robinson Barreirinhas, enfim deu
um basta na farra da isenção tributária
para líderes religiosos. O decreto foi publi-
cado ontem e reverteu decisão do ex-se-
cretário órgão Julio Cesar Vieira Gomes,
que ficou conhecido por ter atuado para li-
berar as joias dadas de presente ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

Pressão 
Associados do Yacht Clube da Bahia exi-

gem da direção que acabe a perseguição
política ao ex-Comodoro e atual diretor Nor-
deste da Confederação Nacional dos Clubes
Marcelo Sacramento. Ele teve decisão favo-
rável no STF, mantendo decisão em Tutela
antecipada proferida em 1ª instância que
garante todos os seus direitos e afirma que
sofre perseguição política por parte de con-
selheiros suspeitos. (Especial para O Hoje)

Presidente da Câmara, Arthur Lira ficou incomodado 
com o tratamento do governo sobre o caso da reoneração

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira
(PP-AL), pode deixar a decisão sobre a medida provisória
que reonera a folha de pagamentos para fevereiro.
Caso essa seja a definição de Lira, os planos do ministro
da Fazenda, Fernando Haddad, em fechar um acordo
sobre assunto serão frustrados.

De acordo com fontes de bastidores, o presidente da
Câmara ficou incomodado com o tratamento do governo
à Câmara e, por conta disso, não irá tomar decisões até
o fim do recesso parlamentar.

Lira, que está em recesso em Alagoas, decidiu voltar
a Brasília para se reunir com Haddad. O retorno acontece
após o deputado saber dos planos do ministro de pro-
curá-lo para uma conversa.

O parlamentar, no entanto, está descontente com várias
decisões do Executivo. A mais importante delas é o veto do
presidente Lula à desoneração da folha quanto ao envio
da medida provisória revertendo a decisão do Congresso.

Lira tem indicado que não dará seguimento às
conversas de um acordo sem antes ouvir o colégio
de líderes da Câmara.

Na última segunda-feira (15), Haddad se reuniu com
o presidente do Congresso, Rodrigo Pachego (PSD-MG).
O encontro serviu para amarrar termos preliminares
de um acerto pelo qual o governo retiraria a MP que
reonera a folha e a substituiria por um projeto de lei.
(Luan Monteiro, especial para O Hoje)

Lira pode jogar
definição sobre
desoneração
para fevereiro

Divulgação/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

Francisco Costa

As mensagens elogiosas do
presidente do PL, Valdemar
Costa Neto, ao presidente Lula
(PT), geraram ruídos no partido
após críticas de Bolsonaro (PL).
A avaliação de integrantes da
legenda é que os desgastes
atrapalharam as discussões so-
bre a campanha eleitoral. Ain-
da assim, Goiás e Goiânia não
devem ser impactados. 

Quem garante é o vice-pre-
sidente metropolitano, depu-
tado estadual Eduardo Prado
(PL). “Em relação a Goiânia, o
senador Wilder Morais e o pre-
sidente Valdemar da Costa Neto
definiram como  candidato o
deputado federal Gustavo
Gayer, que aceitou a indica-
ção”, afirmou. 

Sobre as falas, ele argumen-
ta que elas geraram uma rea-
ção espontânea do ex-presi-
dente, que se sentiu ofendido.
“Posteriormente houve, segun-
do informações, um encontro
entre os dois e Valdemar se
desculpou e explicou o con-
texto da entrevista. Ao meu
ver essa reunião resolveu o
atrito e a tensão entre os dois
líderes, o que não afetará as
articulações em nenhuma ci-

dade, inclusive Goiânia.” 
Prado reforça que também

se colocou à disposição para
disputar a prefeitura, caso
Gayer recue. “Cresci em Goiâ-
nia, estudei em Goiânia, me
consagrei como delegado de
Polícia com trabalhos mais in-
cisivos e de repercussão em
Goiânia. Fui vereador dois anos
na capital e posteriormente,
em duas eleições vitoriosas,
deputado Estadual, sendo o
mais votado do PL na capital
e um dos mais votados entre
todos os eleitos. Caso Gayer
saia candidato, o PL estará uni-
do para elegê-lo.”

Mal-estar
Recentemente, Valdemar

Costa Neto afirmou que Lula
tem “prestígio” e Bolsonaro
“carisma”. Além disso, decla-
rou que o ex-presidente é
mais difícil de lidar. Jair rea-
giu sem citar nomes. Em um
vídeo gravado no litoral do
Rio de Janeiro ele criticou o
aliado. “Esta semana tive um
problema sério, não vou falar
com quem. 'Ó, se continuar
assim, você vai implodir o
partido'. Pessoa do partido
dando declaração absurda.
Como 'o Lula é extremamente

popular'. Manda ele vir tomar
um 51 ali na esquina. Não
vem”, disse Bolsonaro. 

O ex-chefe do Executivo

também chegou a falar em
“implosão” do partido após a
fala de Costa Neto. Valdemar
usou o X (antigo Twitter) para
dizer que houve recorte da en-
trevista. “Estão me atacando
usando uma fala minha sobre
o Lula que está fora de con-
texto. A esses, deixo um recado:
quem não tem lealdade e fi-
delidade tem vida curta na po-
lítica. Sou leal ao Bolsonaro e
fiel aos meus princípios. Quem
me conhece sabe que minha
palavra não faz curva.”

Uma fonte de Goiás ligada
a Bolsonaro explica que o ex-
presidente ficou chateado.
“Fala esquisita. O trecho di-

vulgado foi fora de contexto,
mas foi, ainda assim, um gesto
para o campo adversário. Ele
também elogiou Bolsonaro,
mas deu uma impressão muito
forte do Lula.” 

De acordo com essa fonte,
contudo, o problema foi sanado
rapidamente e as conversas já
ocorriam. Dessa forma, não
houve interrupção das articu-
lações em Goiás.  Ainda assim,
ele ressalta que houve conflito
entre o PL bolsonarista e o PL
não bolsonarista. “Se gosta do
Lula, porque as pessoas estão
no PL, ficou o questionamento
entre as pessoas”, finalizou.
(Especial para O Hoje)

Vice-presidente da sigla em Goiânia,
Eduardo Prado afirma que houve
reação espontânea de Bolsonaro, 
mas que assunto já está sanado

Mal-estar no PL com Costa Neto
não impacta articulação em Goiás

Divulgação/Alego

Sobre as falas, 
Prado argumenta
que geraram reação
espontânea do ex-
presidente, que se
sentiu ofendido
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Larissy Summer

Pela primeira rodada do
Campeonato Goiano, o Vila
Nova estreou com vitória dian-
te a sua torcida no Estádio
Olímpico. Nesta quarta (17) o
Colorado venceu o Goiatuba
por 2 a 0 sem muitas dificul-
dades, Alesson e Bruno Matias
balançaram as redes. 

O jogo
O Colorado começou a par-

tida buscando o primeiro gol
e logo nos primeiros minutos
de jogo Fernandão arriscou
uma finalização, mas o assis-
tente havia marcado impedi-
mento. O Goiatuba respondeu
com Marcos Paulo que assus-
tou o goleiro Vilanovense, Dê-
nis Júnior. 

A equipe treinada por Már-
cio Goiano teve uma grande
oportunidade de falta. Na co-
brança Guilherme Pitbull des-
perdiçou a oportunidade ca-
rimbando a barreira Colorada.
Com um equilíbrio entre as
equipes, o Goiatuba estava
melhor em campo e demons-
trava uma leve superioridade,
isso porque a equipe começou
mais cedo a sua pré-tempora-
da e se mostrou mais entro-
sado do que o Vila.

O Vila Nova não desistiu e
após receber um belo lança-
mento, Alesson bateu cruzado
e abriu o placar no Estádio
Olímpico. O gol animou a
equipe que quase ampliou o
placar em seguida, a primeira
oportunidade com Fernandão
que cabeceou no canto es-

querdo dando trabalho para
o goleiro Copetti, depois  Lu-
ciano Naninho que recebeu
na área adversária e finalizou
forte, mas a bola balançou a
rede pelo lado de fora. 

A segunda etapa começou
com mudanças na equipe do
Goiatuba que estava em des-
vantagem no placar e Bebel
arriscou uma finalização co-
locada, mas a bola foi para
fora. O técnico Higo Maga-
lhães também decidiu mexer
em sua equipe e promoveu
três estreias. 

As alterações da equipe Co-
lorada tiveram efeito e na sua
primeira oportunidade de pe-
gar na bola Bruno Matias am-
pliou a vantagem no placar.
Em uma boa troca de passes
Luciano Naninho encontrou
Eric na ponta esquerda, ele cru-
zou rasteiro e Bruno finalizou

forte para o fundo do gol. 
O Goiatuba não desistiu e

em bom contra-ataque Eli-
velton arriscou chute cruza-
do, mas a bola passou à es-
querda do gol de Dênis. O Ti-
grão até chegou marcar o ter-
ceiro gol, com Fernandão,
mas a arbitragem marcou im-
pedimento na jogada. 

Quem queria deixar o dele
na partida foi Igor Bolt, em
sua melhor oportunidade após
receber passe de Apodi o ata-
cante finalizou na trave. O
Goiatuba queria diminuir a
vantagem Colorada e Gabriel
Maciel finalizou de fora da
área, mas o goleiro Dênis Jú-
nior espalmou impedido o gol. 

Com a vitória, o Vila Nova
começa o Campeonato Goiano
com pé direito e na ponta da ta-
bela, apesar de que nesta quin-
ta-feira (18) acontecem mais dois

jogos pela primeira rodada.

Agenda
O Vila Nova volta a campo

no sábado (20), contra o Aná-
polis, às 16h, no Estádio Mu-

nicipal Jonas Duarte, em Aná-
polis. Enquanto o Goiatuba re-
cebe o Morrinhos, no domingo
(21), no Estádio Divino Garcia
Rosa, em Goiatuba, interior de
Goiás. (Especial para O Hoje)

Sem muitas
dificuldades, 
Vila Nova vence 
na estreia do
Campeonato
Goiano 

A estreia do Campeonato
Goiano foi marcada por jogos
competitivos e equilibrados.
Com três partidas no interior,
as equipes se mostraram pre-
paradas para encarar a com-
petição e elevar o nível dos
duelos. Com duas vitórias ma-
gras e um empate, os times
encerraram o primeiro dia
de jogos. 

Goianésia 1 x 0 Anápolis
Na partida de abertura do

torneio, o Goianésia venceu o
Anápolis por 1 a 0 dentro de
casa, no Estádio Valdeir José
de Oliveira, com gol de Luan.
Diante de um forte calor, o
Anápolis começou a partida
com mais domínio e posse de
bola. Após alguns minutos, o
ritmo diminuiu e o Azulão do
Vale se mostrou mais na par-
tida. Na volta do segundo tem-
po, o Anápolis apostou em um
jogo mais recuado e atacou
menos, o Goianésia aproveitou
os espaços para atacar com
efetividade e abriu o placar.
Luan recebeu a bola na en-
trada da área, ajeitou e bateu
no cantinho, sem chances para
o goleiro. Após isso, a equipe
da casa foi superior e chegou
até a marcar no finalzinho do
jogo, mas o árbitro apontou
impedimento. 

Aparecidense 1 x 1 Iporá
No Estádio Aníbal Batista

de Toledo, Aparecidense e
Iporá empataram em 1 a 1.
O jogo foi equilibrado e com
poucas chances. Aos 20 mi-
nutos, um lance polêmico
movimentou a partida, Ro-
bert foi derrubado dentro
da área e os jogadores pedi-
ram penalidade, mas o árbi-
tro marcou apenas falta. A
discussão pareceu movimen-
tar o jogo, e minutos depois,
em contra-ataque, o Iporá
abriu o placar, com Allan. O
jogo parecia ir para o inter-
valo em 1 a 0, mas nos acrés-
cimos, aos 50 minutos, Alan
recebeu cruzamento, fez o
giro, despistou a zaga e chu-
tou para o gol, deixando tudo
igual. A segunda etapa foi
sem grandes emoções, a par-
tida esfriou e os times ren-
deram pouco, terminando
em empate.

Jataiense 2 x 1 Crac 
Com gol de falta aos 50 mi-

nutos do segundo tempo, a Ja-
taiense venceu o Crac por 2 a
1 no Estádio Arapucão, em Ja-
taí. Os donos da casa abriram
o placar aos 27 minutos, com
PH, o atleta recebeu na área e
bateu de primeira . À frente
no placar, o time teve mais li-
berdade para atacar, mas o
Crac também buscava o jogo.
Aos 39 Pitbull sofreu falta na
entrada da grande área, We-
verton fez a cobrança e marcou
um belo gol no ângulo do gol
da Jataiense. No segundo tem-
po o ritmo diminuiu, e a parti-
da se encaminhava para um
empate, mas a Jataiense, tam-
bém em cobrança de falta,
marcou com Ben-Hur, que ba-
teu no ângulo e consolidou a
vitória. (Ana Clara Praxedes,
especial para O Hoje)

O Tigrão encara agora duas partidas fora de Goiânia e volta a jogar em seu domínio apenas no domingo (28) contra o Atlético-GO

Aparecidense começa perdendo, mas arranca empate contra Iporá

Pelo quarto dia de
Australian Open, os bra-
sileiros marcam presen-
ça fazendo história na
competição, mas tam-
bém por algumas elimi-
nações na disputa por
duplas em Melbourne. 

Pela primeira vez Bia
Andrade  avançou para
terceira rodada do Grand
Salam Australiano após
vencer por 2 sets a 0 (6/1
e 6/2) a russa Alina Kor-
neeva. Bia conseguiu im-
por seu favoritismo e
não teve grandes dificul-
dades para vencer a jo-
vem promessa russa.

Além da classificação
no simples, a brasileira
estreou com vitória nas
duplas. Ao lado da esta-
dunidense Taylor Town-
send a dupla derrotou a
eslovaca Tereza Mihali-
kova e a chinesa Xu Yifan
por 2 sets a 0 (7/5 e 6/2).

No masculino de du-
plas, Rafael Matos tam-
bém estreou vitória junto
com o colombiano Nicolás
Barrientos, após derrota-
rem Robin Haase, da Ho-
landa, e Yuki Bhambri,
da Índia, por 2 sets a 1 (
1/6, 7/6 e 7/6). Apesar de
um início de set ruim,

Rafa e Nicolás se recupe-
raram e venceram no tie-
break os seguintes sets. 

Quem não teve uma
estreia muito boa foram
os brasileiros Ingrid Ga-
marra e Marcelo Melo,
ambos os tenistas per-
deram na primeira ro-
dada de duplas do Aus-
tralian Open nesta
quarta (17). 

Ao lado da romena
Monica Niculescu, Ingrid
foi cabeça de chave e
apesar do favoritismo
contra as italianas Sara
Errani e Jasmine Paoli,
perderam por 2 sets a 0
(6/3 e 6/1). 

Já Marcelo ao lado de
Matthew Middelkoop, da
Holanda,  enfrentam os
norte-americanos Rajeev
Ram e o britânico Joe
Salisbury. Apesar de con-
seguirem realizar um
bom jogo não foi o sufi-
ciente para vencer a par-
tida e perderam por 2
sets a 0 (7/5 [4] e 7/5).

Marcelo continua em
Melbourne para disputar
o torneio de duplas mis-
tas ao lado da estaduni-
dense Taylor Towsend.
(Larissy Summer, es-
pecial para O Hoje)

Bia Andrade avança;
Marcelo Melo e Ingrid
Gamarra perdem na
estreia das duplas 

AUSTRALIAN OPEN

Com jogos equilibrados, equipes
do interior estreiam no Goianão

PRIMEIRA RODADA

Afonso Cardoso

TiGRÃO na frente 

Wigor Vieira

QUINTA-FEIRA, 18 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

TéCniCaFICHA
Vila Nova 2 x 0 Goiatuba 

Data: 17 de janeiro de 2024. Horário: 20h. Local: estádio olímpico,
Goiânia. Árbitro: Jefferson Ferreira (Go). Assistentes: Hugo
Corrêa (Go) e Jonny Kamenach (Go). Cartões amarelos: Lagoa
(Goiatuba). Cartões vermelho: Jefferson Ferreira (Go). Gols:
alesson aos 32 min/ 1T e Bruno Matias aos 14min/2T  (Vila nova).

Vila Nova: dênis Jr; Matheus
Pivô, anderson Conceição, Mat-
heus Cabral e eric; ralf, João
Lucas (Bruno Matias) e Luciano
naninho; Juan Christian (igor
Bolt), Fernandão (Henrique al-
meida) e alesson (apodi). 
Treinador: Higo Magalhães

Goiatuba: rafael Copetti;
everton (nininho), alex, Mi-
lanez e elivelton; Lagoa, Gil-
berto Jr (Gui Vieira) e Gui-
lherme Pitbull (david Lazari);
Luan Henrique (Bebel), Mar-
cos Paulo e Gean Maciel.
Treinador: Márcio Goiano
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Ana Clara Praxedes 

Após estreia movimentada,
a primeira rodada do Cam-
peonato Goiano continua nes-
ta quinta-feira (18). No segun-
do dia da competição, dois jo-
gos vão movimentar o Estado.
A partir das 19h30, Goiás e
Goiânia se enfrentarão no tra-
dicional clássico Go-Go, no Es-
tádio Hailé Pinheiro, em Goiâ-
nia. Um pouco mais tarde, às
20h, o Morrinhos recebe o
atual campeão, Atlético Goia-
niense, no Estádio João Vilela,
em Morrinhos. 

Protagonista do primeiro
clássico do Goianão, o Goiás
tem o benefício de estrear
dentro de casa. Após um fim
de temporada conturbado, o
Verdão volta a campo depois
de perder algumas peças im-
portantes, como Morelli, Lu-
cas Halter, Maguinho e Apodi.
Em preparação desde o início
do mês, o clube se movimen-
tou para montar um elenco
competitivo e compensar as
falhas, e chega com novida-
des, o jogo marca a estreia
do técnico Zé Ricardo e dos
atletas Weverton, Juninho,
Wellington, Luiz Henrique e
Paulo Baya. No último dia 12,
a equipe fez um jogo-treino
contra o Iporá, que terminou
empatado em zero a zero. 

Um dos clubes mais tradi-

cionais do Estado, o Goiânia
também chega com novidades.
Será a estreia do técnico Glau-
ber Ramos e do novo reforço
do ataque, o jogador Luan,
apelidado de “Menino Malu-
quinho”. Aos 33 anos, ele tem
passagens pelo Atlético-MG,
onde foi campeão da Liberta-
dores e da Copa do Brasil,
Goiás e estava no Mirassol. O
Galo Carijó realizou três jo-
gos-treinos na pré-temporada
e não conseguiu vencê-los.
Empatou em 1 a 1 com o Trin-
dade sub-20, fez o mesmo pla-
car contra a Aparecidense e
perdeu por 2 a 1 contra o
Gama-DF. O time vai em busca
de quebrar o tabu de não ven-
cer o Goiás desde o Estadual
de 2001. Desde então, o Es-

meraldino venceu 10 partidas
e empatou outras três. 

O técnico do Goiás, Zé Ri-
cardo, afirmou que apesar do
tempo de preparação curto, o
time está em boas condições
para a estreia, e disse que es-
pera uma boa temporada para
esse ano. “A pré-temporada é
um período curto, o ideal seria
mais tempo para se apresentar
melhor, mas na realidade do
futebol brasileiro, acredito que
dentro do que planejamos che-
gamos com uma equipe que
quer representar o torcedor
e mostrar para o que veio. Te-
mos convicção do que estamos
fazendo e com jogadores que
acreditam em nossas ideias”. 

No segundo confronto do
dia, o Morrinhos vai receber o

Atlético-GO. Em preparação há
mais de um mês, o Tricolor dos
Palmares realizou três amisto-
sos na pré-temporada. Em de-
zembro goleou a Seleção Re-
gional por 8 a 1, além de vencer
o Paranoá por 2 a 0. Já este
ano, o time enfrentou o Crac
em partida de despedida do
volante Roger Goiano, e venceu
por 1 a 0. O time comandado
por Sílvio Criciúma tem a mis-
são de estrear diante do atual
bicampeão, que chega em busca
do tricampeonato inédito e está
se preparando para isso. 

Com um final de temporada
positivo, e após manter boa
parte do elenco titular de 2023,
o Dragão é um dos favoritos
ao título. Comandado pelo téc-
nico Jair Ventura, a equipe

conta com novos reforços para
o Estadual. O principal nome
é o atacante Vagner Love, mas
além dele, o time terá Mateo
Zuleta, Guilherme Romão e Pe-
dro Henrique. 

O Atlético foi um dos poucos
times que não teve jogos amis-
tosos na pré-temporada, para
Ventura isso pode afetar a equi-
pe, mas o comandante afirmou
que o time está focado na vitória.
“Estamos ainda num período
de preparação. Nosso primeiro
jogo ainda é uma preparação.
Não fizemos nenhum amistoso.
Não estou tratando o Morrinhos
como amistoso, vamos para ga-
nhar os três pontos, mas sabe-
mos que estamos em uma si-
tuação abaixo fisicamente dos
demais.” (Especial para O Hoje)

No segundo 
dia do Estadual,
Goiás enfrenta
o Goiânia e o
Atlético-GO 
joga contra 
o Morrinhos 

clássicOs e campeões

No clássico Go-Go, Goiânia busca quebrar o tabu de 23 anos sem vencer o Goiás

Rosiron Rodrigues
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Gabriel Neves e João Reynol 

Após o deslizamento de ter-
ra em uma construção de pré-
dio no setor Marista, em Goiâ-
nia, moradores dos edifícios
afetados pelo acidente foram
à Delegacia Especializada do
Meio Ambiente (Dema), nesta
terça-feira (16), e fizeram re-
gistro de ocorrência. A uni-
dade policial instaurou inqué-
rito para identificar as causas
que provocaram o episódio.
Peritos estiveram no local das
obras para dar início às in-
vestigações. 

Para Luziano de Carvalho,
titular da Dema e encarregado
de investigar as causas do des-
lizamento, um laudo pericial
deverá ser emitido pela Polícia
Científica de Goiás. “O fator
mais importante agora é con-
seguirmos o laudo técnico que
nos norteará do que realmente
aconteceu naquela noite, mui-
to pelo fato de esse tipo de in-
cidente ocorrer com muitas
testemunhas e porque cada
pessoa tem a sua versão”, diz
Carvalho.

O delegado afirma que as
investigações criminais são
entabuladas para garantir a
segurança dos moradores.
“Nós precisamos investigar
porque um desabamento pode
expor as pessoas e os patri-
mônios delas ao risco”, afirma.
“Nós temos uma parte espe-
cífica para este tipo de ocor-
rência no nosso Código Penal,
que é o artigo 256. Mas vale
lembrar que ainda estamos
investigando para encontrar
a verdade.”

A Dema deve ouvir o en-
genheiro incumbido da cons-
trução da Opus Incorporadora,
que é responsável pelo em-
preendimento. O artigo 256
do Código Penal qualifica
como crime “causar desaba-
mento ou desmoronamento,
expondo a perigo a vida, a in-
tegridade física ou o patrimô-
nio de outrem”. O texto ainda
prevê reclusão — de um a
quatro anos — e multa.

A Companhia de Sanea-
mento de Goiás (Saneago) emi-
tiu nota, nesta quarta-feira
(17), em que “repudia toda e
qualquer narrativa que tente
imputar à companhia a res-
ponsabilidade pelo desmoro-
namento na rua 1.128, no setor
Marista”. O incidente que ocor-
reu na madrugada de segun-
da-feira (15) provocou a eva-

cuação de moradores de ao
menos dois prédios próximos
ao local onde ocorriam as
obras. Parte da pista cedeu e
foi interditada.

A nota segue dizendo que
“assim como os moradores
dos prédios vizinhos, a Sanea-
go também é vítima do des-
moronamento, que carregou
parte da rede de água da Com-
panhia” e esclarece que a adu-
tora de 150mm de diâmetro,
construída por empreiteira
para atender ao Edifício Fluen-
ce Marista, “encontra-se in-
tacta e não foi afetada pelo
desmoronamento”.

“No entanto, a rede de água
de 75mm - da qual derivam
ramais de 20 mm de diâmetro,
que atendem aos demais imó-
veis da rua 1.128 - foi danifi-
cada com o desmoronamento,
gerando um vazamento após
o ocorrido”, segue o texto. De
acordo com a Saneago, a equi-
pe da Opus teria aberto um
registro de atendimento junto
à companhia às 4h da manhã
de segunda, em que informava
sobre o vazamento decorrente
do desmoronamento. Nos úl-
timos anos, essa teria sido a
única ocorrência de vazamen-

to registrada no endereço, se-
gundo a Saneago que diz tam-
bém estar “apurando os valo-
res dos prejuízos ocasionados
pelo desmoronamento para
cobrar, posteriormente, da in-
corporadora”.

A companhia ainda classi-
ficou como “absurda”, do pon-
to de vista técnico e de enge-
nharia, a narrativa construída
pela Opus de que o acidente
teria ocorrido por causa do
vazamento. “Ainda assim, ten-
tar alegar, sem nenhuma pro-
va, que eventual vazamento
em ramal de rede de pequeno
porte (20mm) possa causar
um acidente de tamanhas pro-
porções é, no mínimo, irres-
ponsável”, diz a companhia
ao informar, também, que to-
mará medidas legais contra a
incorporadora. 

Além disso, o jornal O
HOJE apurou que houve uma
denúncia pública online emi-
tida por uma pessoa através
do MP Cidadão, uma ferra-
menta digital do Ministério
Público de Goiás (MP-GO). Se-
gundo a entidade, um proce-
dimento já foi instaurado na
81ª Promotoria de Justiça de
Goiânia junto a órgãos mu-

nicipais para coletar dados
acerca do ocorrido a fim de
fundamentar um inquérito
civil público. Tal inquérito
deverá mostrar se foi de res-
ponsabilidade da construtora
o dano causado aos prédios
dos moradores. 

Outra investigação feita
pelo Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Goiás (CBM-GO) tam-
bém encontrou danos estru-
turais em um dos edifícios
evacuados nesta segunda-fei-
ra. Segundo os militares, o
edifício Villa Lobos foi ava-
riado pelo deslizamento e
teve de ser interditado sem
previsão de retorno dado aos
moradores. 

Por outro lado, o edifício
Catas Altas já é apontado como
seguro pela consultoria de en-
genharia “Geometria Funda-
ções”, contratada pela cons-
trutora em laudo entregue
nesta terça-feira. Parte dos
moradores, no entanto, rejei-
taram o laudo por ele “não
compor elementos considera-
dos cruciais” e não retornaram
ao prédio.

Um acordo entre a cons-
trutora e os residentes do
edifício foi firmado para a

elaboração de um novo lau-
do técnico sobre a situação
estrutural do imóvel. Em
nota, a Opus Incorporadora
afirma que tem “a segurança
dos moradores e dos seus
patrimônios em mente”. “(...)
Embora o atual parecer já
ateste a ausência de riscos
para que o prédio volte a
ser habitado, os esforços da
empresa visam atender ao
pedido dos moradores para
que se sintam igualmente
seguros" diz o texto.    

Para o engenheiro ambien-
tal Jamison Aguida, além do
Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia de Goiás
(Crea-GO), os órgãos públicos,
sejam estaduais ou munici-
pais, também precisam inves-
tir mais em fiscalização de
construções imobiliárias para
que incidentes como esse se-
jam evitados. Aguida chama
a atenção para o fator das
mudanças climáticas, que cor-
roboram para acontecimentos
inesperados. “A população pre-
cisa ficar atenta a possíveis
irregularidades e cobrar os
governos para que adotem
medidas”, afirma. (Especial
para O Hoje)

Polícia Científica deve emitir laudo técnico sobre as causas da ocorrência para Polícia Civil

Deslizamento de terra no canteiro de obras fez parte da Rua 1.128 e a calçada lateral da construção ceder

“Temos uma parte específica para este tipo de ocorrência no Código Penal, que é o artigo 256. Mas ainda estamos investigando”, diz o delegado

Inquérito apura deslizamento
em construção no Marista

Fotos: Cristiano Borges/O HOJE
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Em relação às cidades com
o maior número de casos da
doença, Águas Lindas de Goiás
lidera o ranking, com 993 casos,
seguida por Anápolis com 809.
Em terceiro lugar está o mu-
nicípio de Jataí com 754 casos
de dengue. Goiânia, classificada
como Baixo Risco, aparece na
tabela com 681 ocorrências,
enquanto Aparecida de Goiâ-
nia está com 339.

Como medida preventiva,
a SES instalou uma estratégia
coordenada para apoio aos 246
municípios goianos no com-

bate às doenças transmitidas
pelo Aedes aegypti, em especial
a dengue, chikungunya e zika.
A ação é realizada por meio
de uma parceria entre a SES e
a Defesa Civil de Goiás, que
ajudará na coordenação tanto
da Sala de Situação Estadual
quanto nas salas de situação
dos municípios.  

Na última segunda-feira,
(15), a estratégia coordenada
foi instalada no prédio da Coor-
denação de Vigilância em Saúde
de Águas Lindas de Goiás. O
município foi escolhido para o

início da ação coordenada de-
vido ao cenário epidemiológico
e à importância da cidade no
Estado. O local registrou um
aumento de casos de dengue
no final de 2023, acendendo o
sinal vermelho para uma epi-
demia da doença na cidade.

Só em 2024 foram notifica-
dos 431 casos de dengue no
município, com nenhuma mor-
te confirmada. O número de
notificações indica um aumen-
to de 180% em relação ao mes-
mo período do ano passado.
(Especial para O Hoje)

Municípios com o maior número de casos

Ronilma Pinheiro

Ao menos 18 municípios de
Goiás aparecem na tabela de
classificação de alto risco para
incidência de casos de dengue
da Secretaria de Estado da Saú-
de (SES-GO). As três localidades
com o maior risco são: Auri-
lândia, com uma incidência
de 994, Perolandia (895) e Co-
calzinho de Goiás (845). Os da-
dos são da semana epidemio-
lógica 52 do ano passado e se-
manas 1, 2 e 3 de 2024.

O cálculo mede a possibili-
dade da população adoecer
por dengue segundo o número
de casos de dengue no muni-
cípio registrados nas últimas
4 semanas dividido pela po-
pulação do local. O resultado
é multiplicado por 100.000.

Dessa forma, a classificação
é considerada de Baixo Risco
para os municípios que têm
menos de 100 casos notificados
para cada grupo de 100.000
habitantes. São considerados
de Médio Risco, as povoações
com até 299 casos notificados
para cada grupo de 100.000
habitantes. Enquanto os mu-
nicípios com 300 ou mais casos
notificados para cada grupo
de 100.000 habitantes, são con-
siderados de Alto Risco para
incidência de dengue.

A partir deste monitora-
mento, a SES busca junto às
cidades formas de combater
o problema. A superintenden-
te de Vigilância em Saúde da
SES, Flúvia Amorim, ao falar
sobre as ações de combate às
arboviroses, destaca que a
grande preocupação da secre-
taria é com a dengue e chi-
kungunya, uma vez que há
um aumento significativo no
número de casos em algumas
regiões do estado. Diante da
situação, os trabalhos para
combater a doença são feitos
em parcerias entre os muni-
cípios e a Saúde do Estado.

“A gente vem trabalhando
com os municípios em relação
à importância do manejo am-
biental, das ações de combate
ao vetor e também da prepa-
ração da assistência para re-
ceber um possível aumento
de demanda”, pontua a supe-
rintendente.

Flúvia afirma que, ao todo,
66 municípios já ultrapassa-
ram a média de casos espera-

da para o período. “Esses mu-
nicípios estão sendo trabalha-
dos e monitorados pela Se-
cretaria Estadual para que a
gente tenha uma tentativa de
controle dessa infestação do
Aedes”, salienta a superinten-
dente ao dizer que os traba-

lhos visam a diminuição do
número de casos.

Para lidar com os casos já
confirmados, há uma prepa-
ração da rede de saúde que
trabalha no atendimento des-
ses pacientes, como é o caso
das capacitações dos servido-

res, a fim de evitar uma possí-
vel evolução do quadro. So-
mente este ano, foram feitas
duas capacitações com mais
de 600 profissionais de saúde
em todo o estado, entre médi-
cos, enfermeiros e biomédicos,
segundo a superintendente. 

Estas qualificações ocorrem
de maneira híbrida, ou seja,
as orientações são ministradas
de forma presencial e online.
Esse método favorece os pro-
fissionais dos locais mais dis-
tantes que não precisam se
deslocar de suas cidades até a
capital, segundo Flúvia.

Em Cocalzinho de Goiás,
uma força tarefa foi montada
com a participação da secre-
taria de meio ambiente e agen-
tes da vigilância sanitária. A
fim de combater o mosquito,
os servidores realizam fiação
em obras com limpeza de lotes,
coleta de lixo e outras ações.
“É um trabalho que precisa
ser feito diariamente”, salienta
a coordenadora da vigilância
em saúde do município, Fa-
bíola Cândido de Souza.

Fabíola diz ao jornal O Hoje
que a Secretaria de Saúde tra-
balha com ações de combate
ao vetor. “Estamos fazendo as
ações educativas com a popu-
lação. Os agentes comunitários
e de endemias trabalham jun-
tos, fazendo visitas domicilia-
res, explicando quais são os
manejos de prevenção da
doença”, detalha.

A prefeitura da cidade tam-
bém distribui panfletos infor-
mativos para conscientizar a
população sobre a necessidade
de fazer limpezas periódicas
nos quintais, a fim de comba-
ter os focos de acúmulo de
água, que são locais propícios
para a criação do mosquito
transmissor da doença, como
os vasos de plantas, galões de
água, pneus, garrafas plásticas,
piscinas sem uso e sem ma-
nutenção, e até mesmo em re-
cipientes pequenos, como tam-
pas de garrafas.

A coordenadora informa
ainda que somente nas duas
primeiras semanas epidemio-
lógicas foram notificados 112
casos de dengue no municí-
pio. A cidade precisou passar
pelo isolamento viral, onde
foi descoberto que o vírus
circulante na localidade é o
tipo 2. Girassol, distrito de
Cocalzinho de Goiás, é o local
com o maior número de ca-
sos, segundo Fabíola.

A coordenadora destaca
que algumas pessoas estão
internadas com dengue he-
morrágica e um óbito está
sob investigação das autori-
dades de saúde. “É uma pa-
ciente que chegou no hospital
do município com todos os
sinais e sintomas e ela já ti-
nha sido atendida no Hospital
de Águas Lindas, de Goiás.
Após receber alta, ela veio
para cá no outro dia, já com
sintomas finais”, detalha.

A mulher que reclamava de
dores abdominais intensa e
diarréia forte faleceu antes mes-
mo que um leito fosse liberado
para que ela fosse internada,
segundo a coordenadora. 

As três localidades
com o maior risco
são: Aurilândia,
com incidência 
classificada em
994, Perolandia
(895) e Cocalzinho 
de Goiás (845)

Os dados são da semana epidemiológica 52 do ano passado e semanas 1, 2 e 3 de 2024

Dezoito cidades goianas estão com
alto risco de avanço da dengue

Divulgação/SES-GO
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Municípios coM Maior coeficiente de incidência 
da seMana 52 de 2023 e seManas 1, 2 e 3 de 2024

Águas Lindas de Goiás lidera com 993 casos, seguida por Anápolis,
com 809. E em terceiro está o município de Jataí, com 754 casos
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Centenas de peixes apa-
receram mortos no Rio Uru,
em Heitoraí, região central
de Goiás. Nas imagens que
circulam nas redes sociais e
possível ver exemplares de
várias espécies e tamanhos
boiando às margens do rio,
que passa por algumas ci-
dades da região. Segundo o
vereador Luís Paulo (UB),
que também é geógrafo, os
primeiros flagrantes foram
registrados na manhã de se-
gunda-feira (16). 

“Aparentemente está vindo
de outros municípios. A gente
já fez uma denúncia ao Ibama
e também no Batalhão Am-
biental para que possa haver
uma investigação. Colocamos
todas as coordenadas geográ-
ficas para saber a verdadeira
causa”, diz o parlamentar, que
reside em Heitoraí. 

Moradores também rela-
tam coloração diferente da
água. Até o momento não há
suspeita do que possa ter po-
luído o rio ou causado a mor-
te dos peixes. O caso deve
ser investigado pela Polícia
Civil e pelo Batalhão Ambien-
tal da Polícia Militar do Es-

tado de Goiás, conforme de-
núncia feita pelo vereador
do município interiorano.

Em entrevista exclusiva ao
jornal O HOJE, o geógrafo diz
que acredita que existam ma-
teriais químicos despejados no
rio, e que consequentemente
podem estar causando a morte
dos peixes. “Essa é uma supo-
sição que faço, mas isso tem
que ser comprovado por meio

de análise da água e possivel-
mente até dos próprios animais
mortos”, aponta Luís Paulo.

De acordo com ele, tam-
bém existem possibilidades
de aumento de matéria or-
gânica do próprio rio, que
acontece às vezes em algu-
mas regiões de forma natu-
ral, principalmente devido
ao excesso de calor nos últi-
mos dias. “Visualmente al-

guns lugares tinham uma
coloração pouco avermelha-
da. Mas não sabemos ainda
se é realmente por causa
das chuvas, acima dos focos
encontrados de peixes mor-
tos ou também por despejo
de materiais”, destacou.

“É preciso fazer uma aná-
lise criteriosa para saber a ver-
dadeira causa e, principalmen-
te, buscar o foco que foi en-

contrado na região e saber
realmente onde está sendo des-
pejado esse material, de qual
ponto, e fizemos uma denúncia
com todas as atualizações geo-
gráficas para poder ficar mais
fácil para os órgãos ambientais
estarem procurando o foco”,
finalizou o geógrafo que busca
respostas para tal crime am-
biental. (Alexandre Paes, es-
pecial para O Hoje)

HEITORAÍ

Alexandre Paes 

A Delegacia Especializada
do Meio Ambiente (Dema) e a
Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) de-
flagrou na última terça-feira,
16, a Operação Proteção das
Abelhas em Bela Vista de Goiás
e Silvânia. Ao menos três casos
de mortandade desses impor-
tantes polinizadores foram en-
viados para o Poder Judiciário,
e a principal suspeita da morte
de quase 9 milhões de abelhas
é após o envenenamento de-
vido a pulverização de agro-
tóxicos em lavouras.

A investigação, coordenada
pelo titular da Dema, Luziano
Carvalho, identificou mortes
em dois locais em Bela Vista
de Goiás, com total de 26 e 31
colmeias, respectivamente; e
um caso em Silvânia, que
soma 32 colônias. Segundo
ele, cada lote tem média de 3
milhões de abelhas. O policial
disse que três agricultores fo-
ram indiciados. 

“São apicultores registrados
e abelhas que estão mapeadas.
O piro é quando pensamos no
total de abelhas que não estão
mapeadas. Isso não se tem re-
gistro”, ressalta, lembrando
também que houve registros
de mortes desses insetos tam-
bém em Orizona. “Lá, a mor-
tandade foi de 5 milhões de
abelhas. Para nós da Dema
esse é um dos maiores crimes
ambientais do estado de Goiás.
Sem as polinizações não temos
a sobrevivência da fauna e da
flora”, destacou.

Além do papel importante
para a polinização de culturas,

ou seja, para a agricultura, a
maior parte dessas abelhas
são de manejos da apicultura,
para a produção de mel e co-
mercialização. “A mortandade
dessas abelhas vai ter reflexo
diretamente na produção da
própria agricultura e na eco-
nomia”, destaca o delegado
Luziano Carvalho.

Para a bióloga Júlia Wilson
Roriz, essa é ma perda signifi-
cativa, que vem acontecendo
com mais frequência. Para a

natureza essas abelhas exer-
cem uma função muito im-
portante que é da polinização,
um benefício tanto para as
culturas comercializadas quan-
to para as plantas nativas, no
nosso caso, do Cerrado, para
poder conseguir uma repro-
dução de frutos”, pontua.

Em alguns casos, como o
milho, trigo e arroz, o pólen é
transportado pelo vento. Ou-
tros agentes polinizadores são
a água (em certas plantas aquá-

ticas) e a gravidade. “Cerca de
80% de todas as plantas com
flores, alguns animais são os
responsáveis pela polinização.
Na grande maioria dos casos,
entre os animais polinizadores,
nenhum é mais eficiente do
que a abelha”, destacou.

Graças ao trabalho de co-
leta de pólen e néctar, voando
de flor em flor, as abelhas
polinizam as flores e promo-
vem a sua reprodução cru-
zada. Além de permitir a re-
produção das plantas, esse
trabalho também resulta na
produção de frutos de melhor
qualidade e maior número
de sementes. Todo esse pro-
cesso resulta na base de toda
uma cadeia alimentar.

O principal dos agrotóxicos
que vitimam as abelhas, men-
cionado pelo delegado Luzia-
no Carvalho, é o Fipronil. Em
novembro do ano passado, o
presidente da comissão téc-
nico-científica da Confedera-
ção Nacional de Apicultores,
Ricardo Orsi, tratou em au-
diência pública sobre o uso
deste pesticida. De acordo com

ele, em dose normal o produto
mata as abelhas imediatamen-
te. Orsi contou que nos casos
em que há diluição, o Fipronil
mina as colônias.

“Fizemos várias diluições
para chegar àquilo que que-
ríamos (0,4 nanograma por
abelha). Realmente, não ma-
tou nenhuma abelha imedia-
tamente. Mas, em oito sema-
nas, não tinha mais uma co-
lônia dentro da colmeia: em
quatro semanas, já não havia
mais postura da rainha; em
seis semanas em área de cria
fechada, pré-pupa e pupa re-
duziram significativamente;
e, em oito semanas, perde-
mos todas”, alertou.

Luziano Carvalho explica
que a comercialização e uso do
Fipronil não são proibidos no
País, mas apenas a distância da
aplicação dele em regiões de
apiculturas. “A proibição é para
a utilização em uma determi-
nada distância. Em Goiás, a mé-
dia é de 5 quilômetros, da api-
cultura até a lavoura. Então, eu
sempre falo: é o uso inadequa-
do”.  (Especial para O Hoje)

Delegado titular 
da Dema explica
que mortalidade
dessas abelhas 
terá impactos 
na produção 
da agricultura 
e na economia 

Ocorrência pode ser considerada como um dos maiores 
crimes ambientais já registrados no Estado de Goiás 

Nove milhões de abelhas morrem
por suspeita do uso de agrotóxicos 

Fotos: Divulgação/Polícia Civil

Reprodução

Além dos municípios de Bela Vista de Goiás e Silvânia, outras cidades relataram os mesmos casos 

Batalhão
Ambiental da PM e
Polícia Civil foram
acionados para
verificar a situação

Centenas de peixes aparecem mortos no Rio Uru
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O Irã atacou com mís-
seis e drones o território
paquistanês, contra o que
descreveu como “grupos
terroristas anti-irania-
nos”. O governo do Pa-
quistão acusa o Irã de ter
matado duas “crianças
inocentes” no ataque aé-
reo perto da fronteira dos
dois países, classificando-
o como “totalmente ina-
ceitável” e injustificado.

O Ministério paquis-
tanês dos Negócios Es-
trangeiros confirmou o
ataque contra bases jiha-
distas, nesta quarta-feira
(17), acusando o Irã
de “violação da soberania
do Paquistão”.

“É completamente ina-
ceitável e pode ter conse-
quências graves”, diz nota
do governo de Islamabad.

As autoridades paquis-
tanesas acusam Teerã de
ter matado duas crianças
e ferido mais três no ata-
que aéreo “ilegal”, con-
vocando o embaixador
iraniano no Paquistão
para justificar a “violação
não provocada do seu es-
paço aéreo”.

As autoridades irania-
nas não reivindicaram
imediatamente o ataque,
mas de acordo com a
agência estatal Nour
News, a sede no Paquistão
do grupo jihadista Jaish
al-Adl (que significa Exér-
cito de Justiça, na tradução

do árabe) foi destruída.
A organização, funda-

da em 2012, é considera-
da grupo terrorista por
Teerã e atacou várias ve-
zes o solo iraniano nos
últimos anos, principal-
mente na região pobre
do Sistão-Baluchistão.

A região paquistanesa
junto da fronteira, onde
vive a maioria da mino-
ria étnica Baluchi que
aderiu ao Islã sunita em
vez do ramo xiita pre-
dominante no Irã, é pal-
co de frequentes con-
frontos entre as forças
de segurança e os rebel-
des dessa minoria, de
grupos radicais sunitas
e traficantes de droga.

O ataque ocorre depois
de, na noite de segunda-
feira (15), o Irã ter dispa-
rado mísseis contra o Ira-
que e o Norte da Síria, vi-
sando o grupo Estado Is-
lâmico. Entre os alvos, a
Guarda Revolucionária
iraniana reivindicou um
ataque à suposta sede da
Mossad, a agência de in-
formações israelense, na
região curda do Iraque.

Embora os ataques ira-
nianos não aparentem es-
tar relacionados direta-
mente com a guerra Is-
rael-Palestina, eles acon-
tecem  no momento  em
que a instabilidade se es-
palha por toda a região
do Oriente Médio.

Irã ataca “grupos
terroristas” no Paquistão

A população da China caiu
pelo segundo ano consecutivo
em 2023. Uma mínima recorde
da taxa de natalidade e a onda
de mortes por covid-19, ao fim
dos lockdowns rigorosos, im-
pulsionaram uma desacelera-
ção que terá efeitos profundos
de longo prazo no potencial
de crescimento da economia.

O Centro Nacional de Esta-
tísticas informou que o número
total de pessoas na China caiu
em 2,08 milhões, ou 0,15%,
para 1,409 bilhão em 2023.

O número foi bem supe-
rior ao declínio populacional
de 850 mil em 2022, que foi
o primeiro desde 1961, du-
rante a Grande Fome da era
Mao Tsé-Tung.

No início do ano passado,
a China registrou aumento
dramático da covid em todo o
país, depois que três anos de
medidas rígidas e quarentena
mantiveram o vírus em grande
parte contido, até que as au-
toridades suspenderam abrup-
tamente as restrições em de-
zembro de 2022.

O total de mortes no ano
passado aumentou 6,6%, che-
gando a 11,1 milhões, com a
taxa de mortalidade atingindo
o nível mais alto desde 1974,
durante a Revolução Cultural.

Os novos nascimentos caí-
ram 5,7%, para 9,02 milhões,
e a taxa de natalidade teve re-
corde de baixa de 6,39 nasci-
mentos por mil pessoas, abai-
xo da taxa de 6,77 nascimen-
tos em 2022.

Os nascimentos no país
vêm despencando há décadas

como resultado da política de
filho único, implementada de
1980 a 2015, e da rápida ur-
banização durante esse perío-
do. Assim como nos booms
econômicos anteriores no Ja-
pão e na Coreia do Sul, gran-
des populações se mudaram
das fazendas rurais da China
para as cidades, onde ter filhos
é mais caro.

A taxa de natalidade do Ja-
pão foi de 6,3 por mil pessoas
em 2022, enquanto a da Coreia
do Sul foi de 4,9.

“Como observamos repe-
tidamente em outros países
com baixa fertilidade, o de-
clínio costuma ser muito difícil
de reverter”, disse a demó-
grafa Zhou Yun, da Universi-
dade de Michigan.

Em 2023, contribuíram ain-
da mais para a queda o de-
semprego entre os jovens que
atingiu níveis recordes, a re-
dução dos salários de muitos
trabalhadores e a intensifica-
ção da crise no setor imobi-
liário, onde mais de dois terços
da riqueza das famílias estão
armazenadas.

Os novos dados aumentam
a preocupação de que as pers-
pectivas de crescimento da se-
gunda maior economia do
mundo estão diminuindo de-
vido ao menor número de tra-
balhadores e consumidores,
enquanto os custos crescentes
de cuidados com idosos e be-
nefícios de aposentadoria co-
locam mais pressão sobre os
governos locais.

A Índia ultrapassou a Chi-
na como a nação mais popu-
losa do mundo no ano pas-
sado, de acordo com estima-
tivas da Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Com isso,
ampliaram-se os debates so-
bre os méritos da realocação
de algumas cadeias de supri-
mentos baseadas na China
para outros mercados, espe-
cialmente com o aumento
das tensões geopolíticas entre
Pequim e Washington.

A longo prazo, os especia-
listas da ONU preveem que a
população da China diminuirá
em 109 milhões até 2050, mais
que o triplo do declínio de sua
previsão anterior em 2019.

A população da China com
60 anos ou mais chegou a

296,97 milhões em 2023, cerca
de 21,1% de sua população
total, acima dos 280,04 mi-
lhões em 2022.

A taxa de 7,87 mortes por
mil  habitantes na China em
2023 foi maior do que a taxa
de 7,37 mortes em 2022.

A população do país em
idade de aposentadoria, com
60 anos ou mais, deve aumen-
tar para mais de 400 milhões
até 2035 -- mais do que toda a
população dos Estados Unidos
-- em comparação com cerca
de 280 milhões de pessoas
atualmente.

A Academia de Ciências da
China, administrada pelo Es-
tado, prevê que o sistema de
aposentadoria ficará sem di-
nheiro até 2035.

Taxa de natalidade
registrou mínima
considerada recorde

População da China cai pelo
segundo ano seguido em 2023

A população da China com 60 anos ou mais chegou a 296,97 milhões em 2023, o que representa 21,1% do total de habitantes

A camada de gelo da Groen-
lândia perdeu 5.091 quilôme-
tros quadrados (km²) de área
entre 1985 e 2022, segundo es-
tudo publicado na revista Na-
ture nesta quarta-feira (17). É
a primeira estimativa completa
da perda de área da calota de
gelo nessa escala.

O encolhimento reflete as
1.034 gigatoneladas de gelo
que foram perdidas à medida
que as geleiras derreteram
por meio de um fenômeno
em que pedaços de gelo se
desprendem das extremida-
des de uma geleira.

O estudo é o primeiro a es-
timar por completo a quanti-
dade de gelo perdida pela
Groenlândia especificamente
por conta do recuo glacial. Su-
gere, ainda, que estimativas
anteriores de mudanças no
saldo de massa da camada de
gelo da Groenlândia – que leva
em conta a quantidade de neve
e gelo acumulados a cada ano
e a quantidade perdida –  su-
bestimaram essas perdas em
até 20% porque negligencia-
ram o recuo glacial.

Os 5.091 km² perdidos re-
presentam uma área aproxi-
madamente do tamanho da
nação insular de Trinidad e
Tobago.

O estudo utilizou mais de
200 mil dados de satélite e inte-
ligência artificial (IA) das posições

das geleiras para analisar as
mudanças ao longo do tempo.

“Na Groenlândia, temos essas
áreas ao redor das bordas onde
tudo está simplesmente recuan-
do e desmoronando”, disse o
coautor do estudo Alex Gardner,
cientista do Laboratório de Pro-
pulsão a Jato da Nasa.

A calota de gelo da Groen-
lândia é uma das duas cama-
das remanescentes no mundo.
Composta por centenas de ge-
leiras, ela cobre cerca de 80%
da Groenlândia.

Se totalmente derretido, o
manto de gelo da Groenlândia
elevaria o nível do mar global
em cerca de 7,4 metros.

Com a mudança climática
aquecendo o Ártico quatro ve-
zes mais rapidamente do que
o resto do mundo, cientistas

dizem que é inevitável que o
derretimento da camada de
gelo da Groenlândia eleve o
nível do mar em pelo menos
27 centímetros, considerando
o aquecimento já ocorrido.

A nova estimativa de per-
da de gelo devido ao recuo
glacial teria pouco impacto
sobre o nível global do mar,
segundo os cientistas, mas
um grande impacto sobre a
circulação oceânica.

Essa quantidade de água
doce adicionada ao oceano
salgado poderia fortalecer as
correntes costeiras ao redor
da Groenlândia e ajudar a en-
fraquecer a Circulação Meri-
dional de Revolvimento do
Atlântico, que move a água
do Norte para o Sul e leva ca-
lor para a Europa.

Groenlândia perdeu 5.091 km² de
camada de gelo entre 1985 e 2022

ESTUDO

Estudo foi publicado na revista Nature nesta quarta-feira (17)
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Luana Avelar 

Nascido em Santa Rosa de
Goiás no dia 16 de maio de
1998, Jheferson Rosa das Neves
é uma promessa brilhante no
cenário literário brasileiro. Seu
percurso como escritor teve
início em 2016, quando mer-
gulhou nas letras enquanto es-
tudante do curso de licencia-
tura em Letras no IFG.

"Coisa que nem todo mundo
sabe é que não cheguei a con-
cluir o curso de Letras, estive
bem próximo de fazê-lo (7º pe-
ríodo), mas abandonei. O am-
biente acadêmico nunca me
brilhou muito os olhos”, co-
mentou o escritor. No entanto,
ele reconhece a influência do
curso em sua decisão de per-
manecer na literatura, desta-
cando os cinco anos dedicados
ao curso no Instituto Federal
de Goiás (IFG). "Permaneci du-
rante 5 anos no curso de Letras
pelo IFG e estaria mentindo
se dissesse que o curso não in-
fluenciou na minha caminha-
da, e escolha, de permanecer
na literatura: lendo/ produzin-
do/ sendo e o que mais pudesse,
nesse lugar da ficção”.

Sobre sua experiência no
Coletivo Fiasco, fundado por
ele em 2017, o escritor re-
cordou com carinho os pri-
meiros anos: "A paixão fer-
vilhava no sol quente do cen-
tro-oeste, éramos tão jovens,
era fácil ser poeta, fazer zines
com qualquer versinho e sair
distribuindo. Era divertido”.
Contudo, a trajetória do co-
letivo teve seu capítulo final
em 2021, deixando uma la-
cuna sentida especialmente
durante a pandemia.

Ao explorar sua participa-
ção no Coletivo Goiânia Clan-
destina e no Coletivo e/ou, o
autor destacou o impulso que
essas iniciativas coletivas pro-

porcionaram não apenas a ele,
mas a toda uma geração lite-
rária goiana. Uma conversa
marcante com o compositor e
agitador cultural Carlos Bran-
dão ressoa: "Nunca vi uma ge-
ração tão potente em Goiás,
desde Pio Vargas."

O escritor não se limita ape-
nas à produção literária. Em
2010, lançou o e-book "Dança
comigo enquanto eles dor-
mem" sob o selo Fiasco. O autor

enfatizou um aspecto muitas
vezes subestimado: "Na ficha
dele já consta o nome do Lola,
meu selo literário que já se
encontrava em construção nes-
sa época." Considerando ‘Dan-
ça comigo’ como um livro tran-
sitório, o autor destacou a dua-
lidade representada por esta
obra, tanto em sua vida pessoal
– marcada pela transição de
um coletivo para a fundação
de um selo literário – quanto
em sua jornada literária.

"Logo após este e-book, dei
início ao livro Trote, meu maior
projeto em questão de literatura
até então”, revelou o autor, evi-
denciando a continuidade de
sua trajetória criativa. Imerso
nos últimos dois anos nesse
novo empreendimento literário,
ele ressalta que os primeiros
rascunhos datam desde 2021.

Também no mesmo ano, o

escritor lançou ‘Avião de Papel’
pela editora Nega Lilu, um
livro de poemas que captura
a intensidade da adolescência
e a solidão única aos 17 anos.
Ele revelou: "O especial do
avião é o mesmo que há de es-
pecial no Dança e que também
haverá no Trote, esse tempo
congelado pela palavra”.

Ao ser questionado sobre
a inspiração por trás do livro,
o autor comparou seus poe-
mas a uma fotografia do mo-
mento, destacando a juven-
tude, a paisagem dos zines e
a pureza presentes nos versos
que constantemente se des-
pedem do mundo.

Sobre sua estreia, ele ex-
pressou orgulho na obra, mas
sugeriu que sua verdadeira es-
treia ainda está por vir, através
do projeto ‘Trote’.

Fundar um selo literário
pode ser um ato de experi-
mentação artística, e foi exa-
tamente assim que Rosa fun-
dou a Lola Edições, inicialmen-
te batizado como ‘Lola Frita
Lab’. "Pretendia experimentar
os limites da palavra, em artes
visuais, projetos de formação,
publicações…", compartilha
Rosa. A metamorfose aconte-
ceu, moldando-se ao longo dos
anos para se tornar um selo
literário atuante principalmen-
te em publicações desde 2022.

A primeira coleção da Lola
Edições surgiu a partir de au-
torias convidadas, um processo
que revelou o espaço para a
experimentação com a palavra.
Os critérios de seleção, como
destaca o fundador, são essen-
cialmente focados no uso da
palavra: "Se percebemos que
um trabalho consegue retirar
desse espaço algo de interes-
sante, que toque, que faça sen-
tido de alguma forma, que ex-
perimente novos caminhos, ou
que reinvente o velho... prova-

velmente a seleção acontece."
No entanto, está prestes a

se reinventar para o ano atual,
expandindo-se além da ima-
gem de editora e consolidan-
do-se como um verdadeiro selo
literário. Além de suas publi-
cações, o foco se ampliará para
iniciativas formativas, como
oficinas de escrita e editorial.
O lançamento de um site com
loja integrada e espaço para
publicações diversas, junto
com outros projetos artísticos,
promete uma presença mais
aberta a todos os interessados.

Quando questionado sobre
a interligação entre sua for-
mação em design e letras, o
escritor compartilha um sonho
recorrente: "Estou num ateliê
pintando um quadro, mas to-
das as tintas são textos aleató-
rios." Revela que escrever é
uma parte intrínseca do pro-
cesso de criação, onde as pa-
lavras se entrelaçam com a
arte, resultando em um livro
que é ao mesmo tempo uma
tela indissociável.

Sobre seus planos futuros
para sua carreira literária, ele
destaca: "Em primeiro ato des-
te ano quero anunciar minha
morte. Como quem atende um
telefone e fica mudo… 'Alô?' é
um trote." Rosa explora a dua-
lidade entre sua identidade
como escritor e suas raízes
familiares, agora assinando
como Jheferson Rosa. Ele ex-
pressa ansiedade pela (re)es-
treia do livro, inscrito em se-
leções de originais. Em relação
às suas múltiplas facetas como
escritor, designer e estagiário,
Rosa enfatiza a mistura cons-
tante, afirmando: “Sempre que
tento ser qualquer coisa, acabo
por ser escritor mais uma vez.
A ficção é a única faceta que
acredito, na literatura só a
mentira é incontestável”. (Es-
pecial para O Hoje)

Do interior de Goiás para o mundo das palavras

Essência

Trajetória literária de
Jheferson Rosa das Neves

Fotos: Arquivo pessoal
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Autor de ‘Avião de
Papel’ e fundador da
Lola Edições revela a
complexidade de sua
jornada literária



Muitas das len-
das criadas para
explicar fenôme-
nos naturais e so-
ciais vividos pela
humanidade no
decorrer da Histó-
ria seguem pro-
vando sua influên-
cia na sociedade
moderna. Mitos
clássicos volta e
meia ressurgem
na cultura pop, e
símbolos antigos,
como a mandala,
continuam ligados
ao cotidiano. O fi-
lósofo João Paulo
Martins explora
estas manifesta-
ções no livro
‘Grandes Símbolos
das Civilizações’,
publicação da Ha-
noi Editora.

A obra faz parte
da coleção ‘Comen-
tários sobre o Sim-
bolismo em Grandes Obras’
e, além de apresentar ao leitor
um repertório histórico, pro-
põe reflexões sobre a impor-
tância de preservá-lo e revi-
sitá-lo para formar e renovar
aprendizados. Por mais anti-
gos que sejam, interpretar
mitos e os símbolos que os
constituem, adaptando-os
para a realidade moderna,
ainda se prova uma fonte va-
liosa de conhecimento.

Mas se, atualmente, temos
uma ciência avançada para
explicar o mundo, por que
os mitos são importantes e
despertam tanto interesse
ainda hoje? (...) Há a trans-
missão de uma mensagem,
mas não é uma mensagem

totalmente explícita. Essas
características dos símbolos
parecem falar para o nosso
aspecto intuitivo e possibili-
tam compreensões que leva-
riam muito tempo para ob-
termos por meio do raciocí-
nio. (Grandes Símbolos das
Civilizações, p. 12-13)

Muitos dos conceitos e
palavras trabalhadas no li-
vro já sofreram ressignifi-
cações ao longo do tempo
– a própria palavra ‘mito’,
por exemplo, que hoje pode
representar uma mentira.
É também o caso de ‘ava-
tar’, termo usado atualmen-
te como sinônimo de ‘usuá-
rio’, mas que deriva da fi-
losofia indiana e representa

uma entidade su-
perior. A Roda da
Vida budista, as
mandalas e os yan-
tras, e o simbolis-
mo dos animais
em tradições di-
versas, sobretudo
no Egito, também
são abordados.

Segundo a filó-
sofa Lúcia Helena
Galvão, que prefacia
a obra, a forma me-
ticulosa e didática
do autor para des-
crever as várias his-
tórias as torna flui-
das e cativantes, não
só de fácil com-
preensão como tam-
bém agradáveis de
acompanhar. ‘Gran-
des Símbolos das Ci-
vilizações’ reúne ex-
plicações simples de
momentos, concei-
tos e culturas com-
plexas, que resu-

mem experiências universais
mesmo estando distantes tan-
to no espaço como no tempo.
Uma leitura para refletir so-
bre a natureza humana e
aprender com as marcas que
ela deixa na Terra.

O autor
João Paulo Martins é pro-

fessor de filosofia na organi-
zação Nova Acrópole do Bra-
sil e especialista em Gestão.
Há mais de 15 anos, ministra
aulas e palestras em organi-
zações brasileiras e no exte-
rior. Ministra, também, aulas
sobre filosofia do Oriente e
Ocidente no canal da Nova
Acrópole Brasil no YouTube.
(Especial para O Hoje)
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Jezabel
elias e acabe se encaram.

elias diz a acabe que ele não
confiou no senhor e se uniu a
Baal. acabe diz que fez isso
para salvar israel das mãos dos
assírios. elias desafia acabe e
pede para reunir o povo de is-
rael no Monte Carmelo e tam-
bém quatrocentos e cinquenta
sacerdotes de Baal e mais qua-
trocentos do poste-ídolo de
aserá. acabe questiona se é
para morrerem em martírio.
elias o desafia, dás as costas
para acabe e parte.

elas por elas  
sérgio implora para que

Ísis não conte a Giovanni que
ele não é filho biológico de
Helena e Jonas. adriana con-
fronta Helena. Giovanni diz a
Cris que não consegue per-
doar mentiras. Lara pede a
nice que não a deixe esmore-
cer em relação a Mário. dis-
farçado, Marcos agride Ulisses
e rouba seu carro para entre-
gar a Jairinho. Tony não gosta
de ver renée e rico juntos.
Lara desabafa com adriana,
natália e Carol sobre Mário. 

Fuzuê 
Pascoal mente para Preciosa.

Merreca critica os métodos de
Miguel para descobrir quem
dopou Maria. Maria conversa
com Bebel sobre a ida ao espe-
cialista. Luna questiona Bebel
ao vê-la com os exames da mãe.
César critica Preciosa por ter
atrapalhado seus planos com
Maria e Luna. Cecília avisa a
Miguel que descobriu que Pas-
coal pode ter causado o aten-
tado contra César. Luna se in-
comoda com o comportamento
de Julião e o repreende.

A infância de 
Romeu e Julieta  

Mariana e Vera se emocio-
nam no espetáculo. Bassânio
vê Basílio tentando arrombar
uma casa com o pé de cabra.
Basílio implora a ajuda de Bas-
sânio e admite estar perdido.
Karen não cumpre o acordo
com os amigos e continua o ro-
teiro de Fausto. Lívia se aborrece
com a irmã. Bassânio convence
Basílio a largar a vida do crime.
na hora do bolo, Príncipe chama
Leandro e Hélio para cortarem
juntos, como símbolo de união.

Terra e Paixão  
Marino fica sabendo por Ju-

recê que Vinícius está com ire-
ne. silvério sente medo ao ser
ameaçado por antônio, e acaba
pedindo ao Barão para armar
a fuga do cliente. Vinícius apro-
veita a ausência de irene e con-
segue avisar para Marino onde
ele e danielzinho estão. anely
decide romper com natercinho
e ficar com Luigi. Marino sur-
preende irene na saída do ho-
tel, e lhe dá voz de prisão. irene
se nega a entregar danielzinho.
Passam-se alguns meses. 

RESUMO
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Série goiana
ganha segunda
temporada
‘Diaspóricas’ relata depoimentos 
de artistas negras sobre superação 
do racismo e do sexismo a partir do
caminhar com a Música Preta Brasileira

Letícia Leite 

O protagonismo negro
e feminino, mais uma vez,
ganha voz, espalha beleza,
força e poesia na segunda
temporada da Série goiana
‘Diaspóricas’, que estreiou
sua segunda temporada na
última quarta-feira (17), no
YouTube. A primeira es-
treia da série é no formato
de episódios curtas-metra-
gens na web, que visa de-
mocratizar os episódios dis-
ponibilizados de forma
aberta e gratuita ao público
na internet.

Depois da estreia inicial,
o projeto percorrerá canais
de TVs abertas e por assi-
natura e, por fim, a tem-
porada ganha uma nova
edição em formato de lon-
ga-metragem para habitar
festivais de cinema nacio-
nais e internacionais, como
ocorreu com a primeira
temporada.

Desta vez, no projeto au-
diovisual de curtas docu-
mentários, o destaque fica
por conta da notável resi-
liência das mulheres negras
na cena musical em Goiâ-
nia. Elas enfrentam inúme-
ras barreiras, mas conti-
nuam a brilhar, inspirando
outras mulheres com sua
força e determinação. A
continuação documental re-
lata depoimentos de artistas
negras sobre superação do
racismo e do sexismo, a par-
tir do caminhar com a Mú-
sica Preta Brasileira.

A obra destaca a música
como tática de existência
na vida de mulheres negras
e como ela se entrelaça à
autovalorização sobre ser
negra no caminhar das ar-
tistas. São mulheres que ce-
lebram a negritude, o ser
mulher e a música brasi-

leira, a partir da conexão
em África.

A jornalista e pesquisa-
dora Ana Clara Gomes é a
idealizadora da série ‘Dias-
póricas’ e assume as funções
de direção, roteiro e mon-
tagem desde a primeira tem-
porada. “Nós, enquanto mu-
lheres negras, falamos e es-
cutamos nossas iguais por
meio de narrativas audio-
visuais que versam sobre
nós e para nós. Quem assiste
à série, vê os protagonistas
como inspiração e como fi-
guras de referência”, frisa
Ana Clara sobre o projeto.

Na segunda temporada,
quatro musicistas negras
protagonizam histórias de
afirmação e resistência so-
bre a Música Preta Brasi-
leira que é feita no Cerra-
do goiano: a MC Rapper
Inà Avessa; a cantora, atriz
e compositora Flávia Ca-
rolina; a clarinetista Ke-
syde Sheilla e a cavaqui-
nista e percussionista Ma-
ximira Luciano.

O fogo aparece em dois
dos episódios. No quinto e
último episódio, que é o en-
contro musical entre as
quatro participantes, o ele-
mento água é o ponto de
ligação entre as musicistas
e todos os outros elementos,
já que representa o fluir, a
junção de forças por meio
do movimento das águas
que é coletivo.

A elementaridade e co-
nexão entre as artistas é
apresentada, portanto, na
medida em que cada uma
delas tem um elemento de
predominância, mas preci-
sam dos outros elementos
para coexistirem e da água
como signo da coletividade
necessária e que se forma
entre mulheres negras. (Es-
pecial para O Hoje)

Temporada ganha nova edição em formato de longa-metragem
para habitar festivais de cinema nacionais e internacionais

LIVRARIA
t

QUINTA-FEIRA, 18 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

‘Grandes Símbolos
das Civilizações’

reúne explicações
simples de

momentos,
conceitos e culturas

complexas, que
resumem

experiências
universais mesmo
estando distantes

tanto no espaço
como no tempo

Divulgação

Filósofo revisita mitos e
símbolos que traduzem 
a experiência humana
João Paulo Martins interpreta e detalha 
mandalas, yantras e o simbolismo dos animais 
em civilizações diversas a partir do Oriente



A Vila Cultural Cora Cora-
lina sedia oficinas do Tropix
Projeta nos dias 18 e 19 de ja-
neiro, a partir das 10h. O curso
de audiovisual é gratuito e ex-
clusivo para pessoas LGBTQIA+
e abrange modalidades como
direção, roteiro e produção. O
objetivo é proporcionar mais
pluralidade para o cenário au-
diovisual de Goiânia.

A iniciativa conta com
apoio da Secretaria de Estado
da Cultura (Secult Goiás) e traz
uma série de oficinas imersi-
vas. Ao longo de dois dias serão
ministrados cinco módulos:
roteiro e pesquisa, produção,
produção executiva, direção
e assistência de direção.

De acordo com o idealiza-
dor do Tropix Projeta, Deivid
Mendonça, a oficina visa pro-
porcionar uma ponte entre

pessoas trans e de outras le-
tras da sigla com o audiovi-
sual. “Estamos à voltas com
a engrenagem de uma pro-
dução volumosa no Estado e
no país, aquecidas por um
novo fôlego de políticas pú-

blicas. Precisamos nos pre-
parar e buscar ferramentas
para que outros corpos e ros-
tos integrem e proponham
projetos”, pontua Deivid.

Além de Deivid, que é ro-
teirista, diretor e produtor

executivo com projetos difun-
didos em festivais como
Guiões e Berlinale, também
ministram as oficinas Carla
Villa-Lobos e Julia Araujo. Car-
la é mestra em cultura pela
UFBA, assistente de direção e
diretora. Atuou em canais
como Multishow, além de le-
var seus filmes para festivais
como San Franciso e Cine PE.
Julia Araujo é diretora e atuou
na distribuição e produção de
curtas e longas, como os filmes
Sementes e Animal Amarelo,
que rodaram o mundo.

SERVIÇO
Oficinas do Tropix Projetas
Quando: 18 e 19 de janeiro
Onde: R. 3, S/N, St. Central -
Goiânia
Horário: 10h
Entrada gratuita 

Essência n 15

Arena e-sports
o shopping Cerrado está

com uma arena de e-sports
gratuita até o dia 25 de janeiro.
no local, o público poderá
aproveitar jogos de PCs e Ps5
como Valorant, LoL, Mortal
Kombat, FC24 e naruto, além
de Just dance no telão e um
fliperama com jogos diversos
para quem curte um game
das antigas. intitulada Cerrado
League, a atração funciona
em parceria com a escola
saGa, de segunda a quinta-
feira das 13h às 22h, na sexta
e no sábado das 10h às 22h,
e no domingo das 13h às 20h,
no espaço Farol da diversão,
que fica no piso térreo, pró-
ximo à skyFit. Quando: até
25 de janeiro. onde: avenida
anhanguera, nº 10.790, setor
aeroviário - Goiânia. Horário:
13h. entrada gratuita. 

Park T-Rex
Para momentos de diver-

são, o Parque T-rex oferece
mais de 20 mega atrações
outdoor e muito espaço para
se aventurar em brinquedos
temáticos, indicados para as

mais diferentes idades. Loca-
lizado no estacionamento do
Flamboyant shopping Center,
o parque está disponível se-
gunda a sexta-feira, das 16h
às 22h; sábados, domingos e
feriados, das 14h às 22h, e
traz entre os destaques, o
maior T-rex mecatrônico do
mundo com 12 metros de al-
tura e um passeio com vários
outros dinossauros mecatrô-
nicos em diversos tamanhos,
além de brinquedos com mais
adrenalina e espaços insta-
gramáveis. Quando: domingo
(14). onde: av. dep. Jamel Ce-

cílio, nº 3300, Jardim Goiás -
Goiânia. Horário: 14h e 16h. 

Contatos imediatos
Paisagens e cenários inu-

sitados em que seres aliení-
genas, discos voadores e ou-
tros objetos vindos do espaço
convivem naturalmente com
pessoas e bichos no ambien-
te rural ou no pacato coti-
diano das cidadezinhas do
interior. esse universo ao
mesmo tempo fantástico e
tão familiar está presente na
exposição ‘Contatos imedia-

tos’, do artista plástico bra-
siliense demir, que está dis-
ponível na Vila Cultural Cora
Coralina, até o dia 25 de ja-
neiro, de segunda a domin-
go, das 9h às 17h. a mostra
reúne 70 trabalhos inéditos,
entre desenhos, pinturas, se-
rigrafias e objetos. Quando:
até 25 de janeiro. onde: rua
23 c/ rua 3, setor Central -
Goiânia. Horário: 9h.

90 anos de Goiânia
o serviço social do Comér-

cio (sesc Goiás) inaugurou a
exposição ‘Goiânia 90 anos –
da chegada do moderno ao
início do contemporâneo’ no
Museu de arte Contemporâ-
nea de Goiás, localizado no
Centro Cultural oscar nie-
meyer. o objetivo da exposição
é homenagear os 90 anos de
Goiânia por meio de 90 artistas
que se relacionam com a ca-
pital. a mostra estará aberta
ao público para visitação das
14h às 20h e ficará disponível
até o dia 4 de fevereiro. Quan-
do: até 4 de fevereiro de 2024.
onde: av. dep. Jamel Cecílio,
Km 01 - Goiânia. Horário: 14h.
entrada gratuita.

Intitulada Cerrado League, a atração 
funciona em parceria com a Escola SAGA
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Maria Melilo registra bole-
tim de ocorrência contra
namorado por violência do-
méstica

a ex-BBB Maria Melilo
chocou o público ao acusar
o ator e comediante Luiz
França de violência domés-
tica, registrando um boletim
de ocorrência em 13 de ja-
neiro. alegando ter sido agre-
dida durante uma discussão
por ciúmes, Maria solicitou
uma medida protetiva ur-
gente. Luiz França, por sua
vez, compareceu à delegacia,
narrando uma versão confli-
tante dos eventos, alegando
ter sido agredido por Maria
durante um churrasco em
sua casa. segundo o come-
diante, ela teria usado uma
faca e ameaçado causar da-
nos graves. ambos foram en-
caminhados para exames de
corpo de delito. (oFuxico, an-
dreia Takano)

BBB24: equipe de Rodrigui-
nho expõe ameaças de
morte

em meio às polêmicas no
‘BBB 24’, o cantor rodrigui-
nho enfrentou uma onda de
ataques e ameaças por suas
atitudes no reality. sua equi-
pe, em comunicado, reco-
nheceu os erros do partici-
pante, repudiando as men-
sagens de ódio recebidas.
embora discordem das ati-

tudes do artista, destacaram
a inaceitabilidade dos ata-
ques e ameaças, classifican-
do-os como crimes previstos
no Código Penal Brasileiro.
a equipe afirmou que medi-
das jurídicas estão sendo to-
madas contra tais ações, rei-
terando o caráter do jogo e
a necessidade de evitar tra-
gédias semelhantes ao re-
cente caso envolvendo a es-
tudante Jéssica Vitória Cane-
do. (oFuxico, Júlia Bonin)

Defesa de Ana Hickmann
sobre Alexandre Correa:

‘Quer se fazer de vítima’
recentemente, os noticiá-

rios foram agitados com ru-
mores de um romance entre
ana Hickmann e edu Guedes,
inicialmente divulgado por
ricardo Feltrin. edu Guedes
refutou as especulações, en-
fatizando uma amizade de
duas décadas com ana. a as-
sessoria da apresentadora
também negou o envolvi-
mento romântico, explicando
que um encontro casual
ocorreu no final do ano de-
vido à presença simultânea
de ambas as famílias em um

resort. Contudo, a notícia le-
vou alexandre Correa, ex-
marido de ana Hickmann, a
acelerar o processo de di-
vórcio, argumentando que a
exposição de fotos e vídeos
com edu Guedes estava afe-
tando psicologicamente o fi-
lho do casal. Correa ainda
alegou traição, sustentando
que o suposto relacionamen-
to teria começado antes da
denúncia de violência do-
méstica, adicionando um ele-
mento controverso ao pedido
imediato de divórcio. (oFu-
xico, raphael araújo)

CELEBRIDADES

Na tarde da última terça-feira
(16), a cantora Maraisa, integrante
da dupla sertaneja com Maiara,
vivenciou um susto durante suas
férias em um hotel de Porto de
Pedras, Alagoas. O incidente ocor-
reu na piscina do Resort Reserva
do Patcho, levando a artista a ser
prontamente encaminhada a um
hospital em Maceió. De acordo
com a assessoria de imprensa, Ma-
raisa recebeu atendimento e en-
contra-se bem. O acidente gerou
preocupação entre os fãs, mas as
informações tranquilizadoras da
equipe da cantora reforçam que
a situação foi devidamente con-
trolada. (OFuxico, Júlia Bonin)

Maraisa, da dupla com Maiara, sofre acidente 
em piscina durante férias em Alagoas

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

os arianos estarão mais foca-
dos em seus objetivos e em al-
cançar o sucesso. eles estarão
mais propensos a trabalhar duro
e a se dedicar às suas metasVisões
interessantes para seu futuro são
captadas pela alma, mas ainda
não dá para decifrar o que elas
transmitem, a não ser pela carga
emocional que produzem. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

o que anda acontecendo é
pano para a manga para você
pensar, refletir com profundidade,
sem pressa para tirar conclusões.
os taurinos estarão mais centra-
dos em suas necessidades e em
cuidar de si mesmos. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

os geminianos estarão mais
sociáveis e comunicativos. eles
estarão mais propensos a se co-
nectar com outras pessoas e a
compartilhar suas ideias.ainda
que você cultive algumas suspei-
tas em relação a certas pessoas,
mesmo assim é com elas que
você precisará articular os próxi-
mos movimentos.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

os cancerianos estarão mais
sensíveis e emotivos. eles estarão
mais propensos a expressar suas
emoções e a se conectar com sua
intuição. o melhor que você pode
fazer agora é incentivar as pessoas
que precisam tomar as iniciativas
pertinentes a cada caso.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

os leoninos estarão mais cria-
tivos e expressivos. eles estarão
mais propensos a se destacar no
que fizerem e a chamar a atenção.
é tentador chegar a conclusões
precipitadamente, na esperança
de se livrar de algumas tarefas.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

os virginianos estarão mais
organizados e produtivos. eles
estarão mais propensos a se con-
centrar nos detalhes e a alcançar
seus objetivos. Há horas em que
não se pode ver absolutamente
nada a respeito do futuro. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

os librianos estarão mais so-
ciáveis e diplomáticos. eles estarão
mais propensos a encontrar so-
luções para conflitos. Quando as
pessoas se atormentam, melhor
não intervir, porque você dá de
cara com certo apego que há em
nossa humanidade a respeito dos
tormentos interiores.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

os escorpianos estarão mais
intuitivos e perspicazes. eles es-
tarão mais propensos a ter in-
sights importantes e a tomar de-
cisões acertadas. Poderá começar
a manhã com muito ímpeto e
uma atitude de luta e ação. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

os sagitarianos estarão mais
animados e aventureiros. eles es-
tarão mais propensos a viajar, fazer
novos amigos e experimentar coi-
sas novas. Há pessoas que desejam
ser seduzidas, mas há também
outras, para as quais a sedução
acende alarmes interiores, suspei-
tas de mentiras e jogos ocultos.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

os capricornianos estarão
mais ambiciosos e focados. eles
estarão mais propensos a traba-
lhar duro e a alcançar o sucesso.
as fantasias são deliciosas, por
isso é tão difícil se livrar delas,
porque se fossem horrorosas, não
haveria dificuldade alguma. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

os aquarianos estarão mais
originais e criativos. eles estarão
mais propensos a pensar fora da
caixa e a encontrar soluções ino-
vadoras para problemas. Cada
pessoa defende seus interesses
particulares e nem sempre há um
nível de civilidade para buscar
que o espaço seja justo para todas
as pessoas envolvidas. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

os piscianos estarão mais
sensíveis e empáticos. o esforço
para fazer dar certo é digno e
necessário, mas não há de ser
seu ponto de apoio, porque o
cenário é muito mais amplo do
que a perspectiva de seus inte-
resses particulares, e anda acon-
tecendo muita coisa.

Serão ministrados cinco módulos: roteiro e pesquisa,
produção, produção executiva, direção e assistência de direção

Vila Cora Coralina sedia oficinas de
audiovisual para o público LGBTQIA+
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Letícia Leite 

A palavra toalete, do francês
e toilette (diminutivo de toile,
que quer dizer ‘tecido’), foi re-
gistrada pela primeira vez na
língua portuguesa em 1881, con-
forme consta o Dicionário Caldas
Aulete. Mas a etimologia do ter-
mo vem de muito antes, mais
especificamente do Século 14,
quando era usado para designar
um pequeno pedaço de pano,
onde assentavam instrumentos
e produtos de beleza nas pen-
teadeiras. Anos mais tarde, o
termo veio a nomear o próprio
ato de cuidar da aparência; no
fim do século 19, passou a dar
nome ao aposento onde tais cui-
dados eram feitos; e já em mea-
dos do século 20, agregou-se ao
seu significado o sinônimo de
lavabo e banheiro.

Pois é, a história desse pe-
queno ambiente da casa é lon-
ga, mas cheia de curiosidades
e um certo charme. Nos dias
atuais, o cômodo é sinônimo
de intimidade, acolhimento, re-
laxamento e aconchego. E são

esses valores que os projetos
de decoração buscam imprimir
nos modernos toaletes, como
por exemplo em um ambiente
projetado pelo arquiteto Wil-
liam Hanna, em Goiânia. O ar-
quiteto explica que a ilumina-
ção está entre os elementos
que mais contribuem para pro-
porcionar todas essas sensações
de aconchego, relaxamento e
acolhimento. “Nesse projeto do
encomendado pela Euro, apos-
tamos numa iluminação mais
fria no local usado para uma
maquiagem ou para fazer a
barba; já na ducha, para per-
mitir um banho mais relaxante,
usamos uma iluminação mais
indireta”, afirma o arquiteto. 

Mas não é porque o toalete
costuma ser um espaço mais
reservado na casa, que ele vai

deixar de ter seu charme e en-
canto. De acordo com Hanna,
há ambientes desse tipo que
merecem até receber uma obra
de arte, como este  lavabo pro-
jetado, que abriga quadros da
artista plástica LeaDArt. “A
ideia era criar um lavabo mais
sofisticado e com mais estilo,
mas que mantivesse seu ar de
aconchego. Gostamos muito
de estilizar o lavabo, pois é
um ambiente de transição e
apesar de ser usado por pouco
tempo, pode ser transformado
em um diferencial da casa”,
esclarece o arquiteto. 

Camuflagem
Com um lavabo na sala,

William Hanna sugere uma
parede com algum revestimen-
to que camufle esse ambiente.

“No decorado fizemos uma ca-
muflagem com extensão de
todo o painel da sala, então a
entrada do lavabo fica camu-
flada, sob o painel amadeirado.
No interior trabalhamos com
uma paleta de cor natural e
iluminação indireta”, detalha
sobre o projeto.  

A dica do arquiteto para
os banheiros ou lavabos que
já vêm equipados com as lou-
ças e metais do toalete, é a
atenção para a proporção dos
outros elementos do ambien-
te. Os armários, por exemplo,
precisam ser de um tamanho
proporcional à cuba da pia,
mantendo assim o equilíbrio
e a harmonia do espaço. Ou-
tra dica é usar os espelhos
para criar a profundidade no
ambiente, compondo a esté-

tica do local e deixar as louças
e metais mais como coadju-
vantes. “Com a pintura, es-
pelho e iluminação consegui-
mos criar uma sensação im-
pactante ao usuário que aden-
tra ao local”, afirma. 

Outra dica do arquiteto
William Hanna, para quem
dispor de um pouco mais de
espaço para os banheiros ou
toaletes, é investir em armá-
rios e deixar que eles sejam
as estrelas, pois isso facilita
a organização do dia a dia
do usuário. No banheiro da
suíte do casal do decorado,
ele projetou um armário com
10 centímetros de profundi-
dade acima das duas cubas
claras, com uma pequena pra-
teleira em tom amadeirado.
(Especial para O Hoje)

A palavra francesa
que nomeia esse
espaço da casa já
traz na sua origem
a ideia de cuidado
e acolhimento.
Projetos
modernos para
banheiros e
lavabos também
buscam imprimir
muito estilo 

William Hanna explica que a iluminação está entre os elementos que mais contribuem para proporcionar todas essas sensações de aconchego

Toalete ou toilette?

esTReiAs

Meninas Malvadas: O Musi-
cal (Mean Girls, 2024, eUa)
duração: 1h 53min. direção:
samantha Jayne. elenco: an-
gourie rice, Jon Hamm, renné
rapp. Gênero: Comédia, Mu-
sical. seguindo a história ori-
ginal, o musical acompanha
Cady Heron, uma jovem que
se muda da África para os es-
tados Unidos e precisa come-
çar uma nova vida, enfren-
tando dificuldades para se
adaptar à mudança de rotina
- principalmente no novo co-
légio. Cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h30, 21h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
18h35, 21h10. Kinoplex Goiâ-
nia: 14h, 15h50, 18h30, 21h.
Cineflix aparecida: 16h45,
19h15. Moviecom Buriti:
14h30, 19h10, 21h50. 

Beekeeper - Rede de Vingan-
ça (The Beekeeper, 2024, eUa)
duração: 1h 45min. direção:
david ayer. elenco: Jason stat-
ham, emmy raver- Lampman,
Josh Hutcherson. Gênero:
ação, suspense. a trama
acompanha adam Clay (stat-
ham), um homem aparente-
mente comum que esconde
um grande segredo: ele é ex-
agente de uma poderosa or-
ganização clandestina chama-
da Beekeepers (apicultores).
Cinemark Flamboyant: 14h20,
16h45, 19h45, 22h10. Cine-
mark Passeio das Águas:
11h55, 14h25, 17h, 19h45,
22h10. Kinoplex Goiânia:
13h50, 18h50, 21h10. Cineflix
aparecida: 17h10, 19h30,
21h30, 21h50. Moviecom Bu-
riti: 17h, 19h20, 21h40. 

Chama a Bebel (Chama a Be-
bel, 2024, Brasil) duração: 1h
30min. direção: Paulo nasci-

mento. elenco: Giulia Benite,
Gustavo Coelho, sofia Cordei-
ro. Gênero: aventura, Família.
em Chama a Bebel, a brilhante
e corajosa Bebel é uma jovem
cadeirante que mora com sua
mãe e o avô nas margens de
uma rodovia no interior que
vê sua rotina mudar drastica-
mente quando se muda para
a cidade grande para poder
estudar em uma nova escola.
Cinemark Flamboyant: 13h10,
15h20. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 14h10, 16h20. Mo-
viecom Buriti: 13h40, 15h35.

Os Rejeitados (The Holdovers,
2024, eUa) duração: 2h 14min.
direção: alexander Payne.
elenco: Paul Giamatti, da’vine
Joy randolph, dominic
sessa.Gênero: Comédia, dra-
ma. acompanha Paul Hunham
um professor mal-humorado
de uma prestigiada escola nos
estados Unidos. Forçado a per-
manecer no campus para cui-

dar do grupo de alunos que
não tem para onde ir durante
as férias de natal. Cinemark
Flamboyant: 17h30, 20h50. 

eM CARTAZ

Wish: O Poder dos Desejos
(Wish, 2023, eUa) duração: 1h
42min. direção: Chris Buck,
Fawn Veerasunthorn. elenco:
ariana deBose, Chris Pine, alan
Tudyk. Gênero: animação,
aventura, Família. ‘Como surgiu
a estrela dos desejos, sobre a
qual tantos personagens de-
sejavam?’. essa é a história de
asha, de 17 anos, uma otimista
com uma inteligência afiada
que se preocupa infinitamente
com sua comunidade. Cine-
mark Flamboyant: 12h10,
13h40, 16h, 18h10, 20h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h50, 14h, 16h10, 18h20,
20h30 . Kinoplex Goiânia:
13h40, 16h20, 18h10, 20h20.
Cineflix aparecida: 14h50, 17h,

19h10. Moviecom Buriti: 13h45,
15h40, 17h40, 19h40. Cinex os-
car niemeyer: 14h, 16h.

Mamonas Assassinas: O Fil-
me (Mamonas assassinas: o
Filme, 2023, Brasil) duração:
1h 35min. direção: edson spi-
nello. elenco: ruy Brissac, rob-
son Lima, adriano Tunes. Gê-
nero: Comédia, drama. acom-
panha a trajetória de dinho
(ruy Brissac), Júlio (robson
Lima), Bento (alberto Hinoto),
sérgio (rhener Freitas) e sa-
muel (adriano Tunes) que, jun-
tos, formaram um dos grupos
mais inesperados e inicial-
mente desacreditados pelo
grande público, os Mamonas
assassinas. Cinemark Flam-
boyant: 22h30. Cinemark Pas-
seio das Águas: 19h30, 21h50.
Kinoplex Goiânia: 13h50, 16h,
18h10. Cineflix aparecida:
19h25, 21h35. Moviecom Bu-
riti: 17h30, 21h45. 

Patos! (Migration, 2023, eUa)
duração: 1h 22min. direção:
Benjamin renner. elenco: Ku-
mail nanjiani, elizabeth Banks,
Keegan-Michael Key. Gênero:
animação, aventura, Comédia,
Família. a trama mostra uma
família de patos formada por
Mack (Kumail nanjiani) - o pai
superprotetor -, Pam (elizabeth
Banks) - a mãe exploradora -, e
os filhos dax (Caspar Jennings)
e Gwen (Tresi Gazal). enquanto
Pam tem o desejo de mostrar
o mundo aos filhos, Mack só
quer manter a família em se-
gurança no lago em que vivem
na nova inglaterra. Cinemark
Flamboyant: 12h50, 15h, 17h10,
19h20. Cinemark Passeio das
Águas: 13h, 15h10, 17h20,
19h30. Kinoplex Goiânia: 13h,
15h, 17h, 19h. Cineflix apareci-
da: 14h10, 15h05, 17h15. Cinex
oscar niemeyer: 13h, 14h45.

tCINEMA
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A trama mostra
uma família de
patos formada por
Mack - o pai
superprotetor -, Pam
- a mãe exploradora
- e os filhos Dax e
Gwen. Enquanto
Pam tem o desejo de
mostrar o mundo
aos filhos, Mack 
só quer manter 
a família em
segurança no lago
em que vivem na
Nova Inglaterra



Cecília Epifânio

Uma abrangente pesquisa
ouviu 265 empresas para
analisar as perspectivas dos
Recursos Humanos e os or-
çamentos de seus departa-
mentos em 2024. O estudo
‘Tendências de RH’ visa for-
necer percepções estratégi-
cas para orientar ações no
complexo ambiente empre-
sarial atual.

Ao avaliar o desempenho
financeiro das empresas
brasileiras participantes em
2023, foram observados ce-
nários diversos. Enquanto
12% superaram o orçamento
em pelo menos 10%, 73%
permaneceram próximas ao
orçado e 15% ficaram pelo
menos 10% abaixo do pla-
nejado. Empresas com de-
sempenho acima do espera-
do atribuíram isso a estra-
tégias de negócios eficazes,
redução de despesas e digi-
talização de áreas adminis-
trativas e de RH. Aquelas
com desempenho abaixo
mencionaram fatores como
cenário econômico, incerte-
za dos consumidores e au-
mento dos juros.

Para 2024, as expectativas
variam: 63% antecipam um
desempenho melhor, 31%
esperam desempenho igual
e 6% preveem um desempe-

nho pior. Quanto à receita,
45% planejam manter os
mesmos níveis, enquanto
43% antecipam aumento.

Orçamento e 
desafios em RH

Sobre o orçamento de RH
em 2023, 49% das empresas
não sofreram cortes, 19% re-
gistraram crescimento e 19%
foram reduzidas em até 10%.
No entanto, 69% relataram
redução em iniciativas de RH,
impactando treinamento
(68%), remuneração (56%) e
comunicação (29%).

Rodrigo Accarini, sócio e
líder da área de Soluções Di-
gitais da empresa responsá-
vel pela pesquisa, destaca
estratégias bem-sucedidas
em RH, incluindo desenvol-
vimento de pessoas, reestru-
turação com digitalização,
aumento de benefícios e pro-
jetos de bem-estar. Ele iden-
tifica desafios, como reten-
ção de talentos, automação
de processos e falta de as-
sertividade em estratégias.

Accarini ressalta: “Os re-
sultados destacam que estra-
tégias de Recursos Humanos

eficazes transcendem mera-
mente os números. Elas têm
sim o poder de impactar di-
retamente o resultado finan-
ceiro, mas também de forta-
lecer de forma significativa o
ambiente organizacional
como um todo, impulsionando
o potencial das pessoas e, con-
sequentemente, impactando
o resultado financeiro”.

Por outro lado, o executivo
identifica desafios enfrenta-
dos pelas empresas, desta-
cando a retenção de talentos
e a capacitação, a implemen-
tação de sistemas e processos

mais automatizados e a falta
de assertividade em estraté-
gias - resultando na descon-
tinuidade de projetos devido
à escassez de orçamento e
comunicação.

Perspectivas e 
desafios para 2024

Projetando-se para 2024,
as empresas compartilham os
desafios mais relatados: atra-
ção e retenção de talentos, es-
pecialmente para cargos téc-
nicos e especializados, desen-
volvimento de liderança, pro-
moção de diversidade e in-
clusão e implementação de
novas tecnologias e transfor-
mação digital.

Rodrigo Accarini conclui:
“As perspectivas para 2024
apontam desafios significati-
vos para as empresas, desta-
cando a contínua urgência na
atração e retenção de talentos,
especialmente em setores téc-
nicos e especializados”.

Este estudo abrangente
oferece uma análise aprofun-
dada do cenário de Recursos
Humanos no Brasil, propor-
cionando percepções valiosas
para empresas que buscam
se adaptar e inovar em um
ambiente empresarial em
constante evolução. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Estudo mostrou
ainda que áreas de
Treinamento e De-
senvolvimento, Re-
muneração e Bene-
fícios estão na mira
de cortes de custos

45% dos RHs esperam ter
orçamento igual ao de 2023

O estudo
‘Tendências de
RH’ visa fornecer
percepções
estratégicas para
orientar ações
no complexo
ambiente
empresarial
atual
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O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
participa do Concurso Público
Nacional Unificado (CPNU)
para preencher 895 vagas des-
tinadas a variados perfis de
profissionais. Trata-se do maior
concurso já realizado na his-
tória do instituto, informou o
órgão. Todas as informações
podem ser encontradas em
https://www.gov.br/gestao/pt-
br/concursonacional.

O Ministério da Gestão e
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) divulgou na última
quarta-feira (10), em Brasília
(DF), informações detalhadas
sobre o Concurso Público Na-
cional Unificado (CPNU), com
o lançamento dos editais no
mesmo dia. As inscrições po-
derão ser feitas de 19 de janeiro
a 9 de fevereiro e a prova está
prevista para 5 de maio. 

“Enem dos Concursos”
Anunciado no ano passa-

do, o CPNU é um novo modelo
de seleção de servidores pú-
blicos federais no qual é pos-
sível concorrer a cargos efe-
tivos, ofertados por diferentes
órgãos, por meio de uma úni-
ca prova. No total, 6.640 vagas

de 21 órgãos federais inte-
gram o certame. 

Os editais referentes a cada
um dos oito blocos temáticos
nos quais essas vagas foram
divididas, assim como o cro-
nograma do processo seletivo
e outras informações, estão dis-
poníveis na página oficial do
concurso na internet, que é o
https://www.gov.br/gestao/pt-
br/concursonacional.

As vagas oferecidas pelo

IBGE no CPNU estão distribuí-
das em sete dos oito blocos te-
máticos e não haverá prova
de títulos para os cargos do
Instituto. O Bloco 4 é o único
que não apresenta postos de
trabalho no IBGE. Conforme
explicado pelo MGI, cada can-
didato poderá se inscrever ape-
nas para vagas de um deter-
minado bloco, de acordo com
sua trajetória acadêmica e in-
teresse pessoal.      

Nível superior
Para quem possui nível su-

perior, os cargos e especialida-
des relacionados ao IBGE fica-
ram divididos da seguinte for-
ma: 133 vagas no Bloco 1 (In-
fraestrutura, Exatas e Engenha-
rias); 122 vagas no Bloco 2 (Tec-
nologia, Dados e Informação);
29 vagas no Bloco 3 (Ambiental,
Agrário e Biológicas); 4 vagas
no Bloco 5 (Educação, Saúde,
Desenvolvimento Social e Di-
reitos Humanos); 32 vagas no
Bloco 6 (Setores Econômicos e
Regulação); e 275 vagas no Blo-
co 7 (Gestão Governamental e
Administração Pública). 

Os aprovados poderão tra-
balhar em diversas localida-
des do território nacional, de-
pendendo da função escolhi-
da. Nos casos em que um car-
go for oferecido em diferentes
cidades e/ou estados, terá pre-
ferência de escolha do seu
respectivo local de trabalho
a pessoa com melhor classifi-
cação no concurso e assim
sucessivamente.       

Já no Bloco 8 (Nível Inter-
mediário) foram alocadas 300
vagas direcionadas aos can-
didatos com nível médio de
escolaridade, reunidas sepa-
radamente em cada uma das
cinco regiões do Brasil: 47 va-
gas no Norte; 86 no Nordeste;
40 no Centro-Oeste; 91 no Su-
deste; e 36 no Sul. A opção
pela(s) região(ões) desejada(s)

será feita pelo candidato no
momento da inscrição. 

Salários
Dois dos três cargos com

exigência de ensino superior
(Analista de Planejamento, Ges-
tão e Infraestrutura em Infor-
mações Geográficas e Estatís-
ticas; e Tecnologista em Infor-
mações Geográficas e Estatís-
ticas) têm salário inicial de R$
8 453,00. Pesquisador em In-
formações Geográficas e Esta-
tísticas receberá R$ 10.233,67,
enquanto para as funções de
nível médio (Técnico em In-
formações Geográficas e Esta-
tísticas) o valor é R$ 4 008,24.

Não foram consideradas
eventuais gratificações por
qualificação. Os servidores fe-
derais permanentes têm direito
a benefícios como auxílio-saú-
de, auxílio-alimentação, auxí-
lio-transporte, auxílio-creche,
entre outros. 

“Este concurso é extrema-
mente importante, consideran-
do a necessidade de reposição
dos quadros do IBGE. Acredito
que a estratégia do Concurso
Nacional Unificado vai nos
apoiar, identificando futuros
servidores alinhados com a
administração pública que pos-
sam, efetivamente, contribuir
para o IBGE do futuro”, afirma
Bruno Malheiros, coordenador
de Recursos Humanos do IBGE.
(Especial para O Hoje) 

Instituto participa
do “Enem dos Con-
cursos” com 895 va-
gas destinadas a
variados perfis de
profissionais

IBGE oferece 895 vagas no Concurso
Público Nacional Unificado

Trata-se do maior
concurso já organizado
na história do instituto,
informou o órgão
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